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RECONCILIAÇÃO DE CASAL FAMOSO

CAUBY CONTA SUA VIDA NA AMÉRICA

ANGELITA APRENDE LUTA-LIVRE...
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O LEITOR PODERÁ VOTAR EM TODAS CAPITAIS OU SÓ NAS QUE QUISER

RIO SÃO PAULO |
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RECIFE H

SALVADOR PIPI BELO HORIZONTE
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m CURITIBA % PORTO ALEGRE
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| Voto em | Voto em |

j§
j da emissora | da emissora _... Jj

VOTANTE
ENDEREÇO

RICOS TROFÉUS SERÃO OFERECIDOS AOS VENCEDORES
ESTA PESQUISA DURARÁ APENAS 10 SEMANAS

A APURAÇÃO SERÁ DEPOIS DE SAIR O ÚLTIMO CUPOM
PORTANTO NAO HAVERÁ APURAÇÕES PARCIAIS

O LEITOR DEVE RECORTAR A PÁGINA E REMETER A

REVISTA DO RADIO - Rua Santana, 136, Rio
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Morreu Dolores Duran na plenitude de sua
carreira artística, quando suas músicas e sua
presença, no rádio, TV, discos e boates, era das
mais destacadas. As primeiras informações diziam
que Dolores praticara o suicídio, desgostosa com
a vida. Nossa reportagem entrou em ação apu-
rando as verdadeiras causas da morte da can-

tora. A estrela falecera em virtude de um colapso
cardíaco. Os detalhes vão nas páginas 62 e 63,
com flagrantes do enterro da cantora que soube
se fazer tão querida do público. Nas fotos, o velo-
rio de Dolores, vendo-se o pai da cantora, com
a mão em sua testa. Artistas que choraram mui-
to : Carminha Mascarenhas, Maysa e Ari Barroso.

S DETALHES NAS PÁGINAS 62 E 63

y ¦

é.

,M

Si

..."

iriiiii^rnir^l^^nr'-^"-""^z^^t*^*^^-*^^



r^^^^^^j»;- :^^,,^,-.-^-| hmmhwumiii, 
,||MM ¦¦¦]wiiiMiM^^^^^^M«MMMMM<!TriJlBi

MjnwBjH bMHI iBoiàB bmbm

•i^^JKraB^^^nHlIlTllií^mi^^i^^l^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^lir^ '^1 BflBâáíraá2v'v ¦
XBBBBKSr* IW'-a^Im wl^ülíav^WíiMlWnH V' jab JK ¦ -xfcB^- BH BEB^Bii «bebh i#,j li. i- HHBF ;• ;^^™iSlMmmsP^i I ¦;¦" '. . • ••¦¦$1»^' '-1

I "iw^s^i^' ':^^^^^R^^HII Rli - 3Hl H

llfflBBmir : .3^4,' | ''^^fs^^^^^É^^J^'^ '-WêÊÊÊÊÊÈÊÈê Mmk''•• -•&* >'ll HU
HflBHHBHHHif' í*íí»í*'í*í3Eí->V -' -^* ¦xí^rwví*'?! ^:.'^^^^B^a^^i^ÊSM^MJWsSa mmW^^á^1^ •¦¦;¦»¦¦ BMxflBl|B||v> .ss^sm^/ TPiiWiffTilHKip WIWlMlWWwriiW^, ,>r-v H^B BM

BB^ BraBaSS^^ti^ --¦4-*?a^iJVB&!BgTOaBk ^BBl BBMaBB^

B^ ^ÍÉfifc ' :™"ll ilPfylfll ^B

bbbbbbbbbbbbH bbbbbbH^bbbbbw '^^W^ ^HHI
Br ^1 '^w^Pk ^¦r ¦ ^#-'"^i|| ^f*IÍiPI^ té

-:V BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKW : (- ' -'¦'¦" w."-^Ê B
1111111111111111111111111111111111111* "^P" ' n^í-^Èü. >--.Bk V

¦ -B Bte^í:''i.",'ii'>':. ¦*«^--i ' *^ ,' vBBfl^
l^i" ^éí., l

M llif" I ti ' 1
II' ^ikw fts

llill ^^.^a ÉílW.

II ^ jÜ ¦w^fc'r^K».

IW ¦' ¦;¦ II ^bw^ -~ .mm m.
¦ :¦.'''' ^ééé. JF•" B' Bk#

JmWÉÈmÊÊÊÊBÊÊÊÊÊÊBÊmWH :^:-.^^p^?'**M^- HH %H8gg# m-



, \v'[ ii ¦'¦¦

. ' . .

QUEM RESISTIRIA A UM GOLPE DA ESTRELA ?
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A LUTA
• ••

DEPOIS 
que uma garota-pru^

paganda, em São Paulo, toi
atacada por um bando de trans-
viados, tudo quanto è moça bo-
nita, no mundo artístico, tratou
de se cuidar. De que manei-
ra? Aprendendo luta-livre, por
exemplo. Angelita Martinez foi
uma das primeiras. Com o me-
lhòr dos medos dos assàltán-
tes. . . e preocupada com aigu-
mas estranhas ameaças que an-
dou recebendo, pêlo telefone.
Conta-se que as ameaças par-
tiam (e partem) de vozes femi-
nirias e juvenis1. Um mistério?
Pêlo sim, pelo não, a estrela
procurou a Academia do Héiio
Gracie, inscreveu-se num curso
de defesa pessoal... e entrou na
luta. Professores de jiu-jitsu
surgiram, .às dezenas, querendo
ensinar, os segredos dos golpes à
Angelita. Mas, o escolhido foi
mesmo o campeão Hélio Gradue,
que ficou espantado, diga-se de
passagem, com a agilidade da
aluna. Hélio bobeou um segun-
do. . . e estava no chão, porqueAngelita aplicou-lhe um "balão"
espetacular. A estrela continua
aprendendo a desarmar qual-
quer "valiente". E diz, convicta:-Estou preparada para a
luta. Não sou de briga... mas
se alguém quiser me pegar d es-
prevenida... vai sofrer. Ah. ia
isso é que vai!
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CAUBY
PROMETE
VOLTAR
E CONTA

p

MINHA 
'1

(jauby, na America,
tem vida intensa
iVIas aproveita uns
tempinhos para se
integrar na vida do
4'big" povo do norte.
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Kau&, êíe possui em todas as partes. Ate ia !

CAUBY 
Peixoto vai filmar em BoUywooü ! Isso

é o que êle nos conta, depois de uma longa
ausência de notícias. Motivada por que ? E1 o pro-
prio cantor que nos revela :

— Minhas queritias fàns, tenho trabalhado
demais. Excursões seguidas, e agora, por diver-
sas semanas, uma temporada rio "Grossinger",
um grande hotel com boate, onde sempre estão
personalidades famosas, como a Debbie Reynolds,
por exemplo. Vocês sabem, acordo tarde porque
fico cantando -até as primeiras horas da manha,
E o pouco tempo disponível é para dar um pas-
seio ate aqui e ali, e cuidar dos assuntos que os
empresários determinam. Posso dizer a vocês, por
exemplo, que estou num curso intensivo de movi-
mentação em cena, aprendendo com um profesn
sor famoso aqueles detalhes de dança e desem-
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H Cauby filmara eiti Hollywood. Aprende calipsío e cha-cha-cha com elementos típicos americanos.
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baraço indispensáveis para enfrentar as câmeras
de cinema e televisão. Aliás, posso garantir a vo-
cês que a atual ''coqueluche", por aqui. é o cha-
cha-chá"

Mais adiante, continua Cauby ;— Já firmei compromisso para filmar em
Hollywood. A pelicula tem o nome de "Oniy You"
e terá um grande elenco. Como vêem, cadê'tempo
pra voltar ? Eu estava quase arrumando as ma-
Ias, há algumas semanas, quando recebi ordens
dos meus empresários. Eles fiaram um plano quecompreende Hollywood, vagens, temporadas' e
até algumas idas a outros'pajses,.Tenho recebido,
aqui, diversas músicas brasileiras e a minha pia-nista, Mary Ann (que é um encanto de pessoa?tem feito maravilhosamente as versões para oinglês. Resultado : gravei uma porção de músicas

e tenho uma infinidade de outras para gravar.
E minha vida é assim, aqui na América : resi-
dindò permanentemente no Hotel Great Norton
Co endereço é : 118 West 57 street, New York)
tenho pouco, tempo para aproveitar a paisagem,
as diversões e as belezas desta terra. Que tem
moças bonitas, ola-lá ! Para finalizar, um gran-
de abraço a todas as minhas fans, pois a elas
pertence a minha carreira. Saudades imensas de
minha querida mãezinha, dos quitutes deliciosos
cia Al:ce. de todo o nosso Brasil. Ah, e antes que
me esqueça : minhas duas últimas gravações,
aqui. têm os títulos "Loving You" (Amando você)
e This precious momehts" (Estes preciosos mo-
mentosj. Um grande abraço... e até breve, pois
espero estar no Brasil, que não me sai do coração,
no Natal, se Deus quiser !
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Amália Rodri-
gues, no Rio,
recebida com
as honras de-
vidas. Ela aí
está com o Az-
navour, Naza-
reno de Brito,
Braguin ha e
Carlos Orstein.

y

CANTORA 
famosa em todo o

mundo — e rica, dando-se
ao luxo de muitas vezes man-
dar buscar seu cabeleiro lisboe-
ta — Amália Rodrigues tem
sempre seu nome ligado a pos-
síveis romances nos países que
ela mais freqüentemente visita
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(profissionalmente). Divorcia-
da (casou-se em Portugal aos
20 anos) fala-se muito de um
romance de Amália com o sr.
César Seabra, industrial portu-
guês radicado no Brasil. Da úl-
tima vez que esteve no Rio, e
como sempre acontece, a fa-
mosa cantora foi vista constan-
temente ao lado daquele que as-
seguram ser seu grande amor e
sorridente com poucas vezes
acontece.

Já agora, Amália Rodrigues
confirma seu romance com o
industrial César Seabra, que ela
conheceu em Portugal, mesmo.
Mas, o namoro, segundo a pró-
pria fadista, começou no Bra-
sil, há quatro anos. AmáPa não
esconde sua opinião sobre o sr.
César Seabra:

— E' bem o tipo de homem
que eu gosto e admiro. Aprecio
muito suas maneira educadas e
gentis.

Aos que lhes perguntam se o
casamento acontecerá ou não,
Amália responde que não pode
falar sozinha sobre um assun-
to que não lhe pertence sòmen-
te. Mas deixa entrever que sua
retirada da carreira artística
(que poderá vir com o casamen-
to) bem poderá acontecer quan-
do menos os fans esperarem.

Com 39 anos de idade (ela
não esconde a idade) e 20 anos
de atividades artísticas é certo
que Amália voltou ao Brasil por
dois motivos: um, profissional
fcantar) e o outro (mais forte)
amor. Breve, acreditam seus
amigos, só haverá um motivo.
E é necessário dizermos que
será o segundo?...

Ao lado, quando dava as
boas vindas ao cantor
francês (Charles Azna-
vour) que chegou a ser
apontado como o seu
amor. Bons amigos, entre-
tanto, e nada mais que
isso. O coração de Amália
deveria estar mesmo com
um milionário daqui.
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CAS AM E N TO
MUITO FALADO...

MAS N U NCA REALIZADO
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QUEM SERÁ
0 AMOR

VERDADEIRO
DE AMÁLIA?
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No" décimo aniversário de casamento, um beijo de emoção, do César, na sua esposa Querida

CÉSAR E RENATA COMPLETARAM
ÉÜ

B IIABflBB.- Ilh BiBiB BB-BBBIIBBBiiii f unii.i iii 111 ii.iiiyi!!ull nnuu ul i LLiuiunuL
Durante, a missa. César, Renata e os filhos ; espelho de felicidade é ternura durante de« anos
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A família Ladeira
reunida na grande
data. Trocaram mui-
tos presentes... e a '
carteira do César fi-
goíi quase Vazia •

r*OI em 1949 que César Ladei-
¦ ra conheceu Renata Fronzi.
aquela argentina bonita que era
a principal figura de uma revis-
ta apresentada no Teatro Car-
fós Gomes. Conheceram~set éle
perdeu a fala. ela enrubesceu
caso típico de amor à primeira-vista E a decisão foi tomada;
noivado imediato, com o casa-
mérito marcado para os fins de
setembro A noticia alvoroçou
os fans, o o matrimônio dos dois
artistas aconteceu na data pre-vista, emocionando d todo mun-
do. Vieram, depois, os filhos.
Primeiro o César Ladeira Filho.
Depois o Renatinho, ambos,
a^ora. com vísivel inclinação
artística, mostrando que são
mesmo filhos de peixe. Dão
verdadeiros "shows" em casa í

Completando dez anos de íeli-
cidade sem fim. vivida entre o
lar e o mundo artístico, sempre
inseparáveis, César e Renata
mandaram rezar missa em ação
de graças; na Igreja N. s. da
Paz, em Ipanema. Com eles, es-
tavam os dois filhos e inúmeros
amigos do casal, felizes, todos,
com o evento marcante na vida
de dois ídolos do público
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PARA VIC DAMONNi i PIER ANGELI,

0 AMOR FOI MAIS FORTE
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VS fans ainda estão lembrados do casamento de
Pier Angeli com Vic Damonne. Naquela épooa,
ela era já uma estrela consagrada, enquanto êle
aparecia como um cantor quase desconhecido.
Logo nos primeiros meses de casamento, as in-
compatibilidades surgiram. Vic Damonne não es-
condeu de ninguém :

Eu adoro minha esposa. Casei com ela
porque a amava muito. Mas, minha sogra tem
transformado a nossa vida em um inferno ! Dois
caminhos tenho a seguir : divorciar-me ou viver
longe dessa sogra inqualificável...

Pier Angeli ficou magoada com as palavras
do seu marido, referentes à sua mãe. Quando
chegou o herdeiro, imaginou-se que as brigas
entre os dois — sempre provocadas pela mãe
da artista — chegariam ao fim. 0 que houve na
realidade foi o pedido de divórcio e a amarga
separação. A italianinha Ana Maria Pier Angeli
seguiu para Londres e, contrariando as determi-
nações da Justiça americana, levou consigo o
pequeno Perry. Quando ela terminou, em Roma,
sua participação em um filme, deolarou à im-
prensa :

A distância fêz com que eu e Vic sentisse-
mos quanto verdadeiramente nos amamos. O
meu advogado, Louis Brau, havia-me comunicado
que o divórcio estaria pronto em dezembro, fi-
cando eu com a tutela do meu filho. Vou voltar
aos Estados Unidos para decidir a questão do
divórcio.

Pier Angeli, de volta aos Estados Unidos,
foi recebida no aeroporto pela sua mãe e por
Vic Damonne. Dizem que entre a sogra e o genro
existiram trocas de olhares inamistosos. Mas,
Vic não conseguiu esconder o seu carinho pela
esposa. Os dois beijaram-se demoradamente. E,
ali mesmo no aeroporto, decidiram reconciliar-se,
destruindo para sempre o processo do divórcio.

A mãe de Pier Angeli diz claramente :
— Não gosto de Vic Damonne porque êle

casou com minha filha visando, antes de tudo, a
popularidade que ela tinha. Além disso, sendo
Ana Maria católica praticante, teria de seguir
a sua religião, não se unindo em matrimônio
com um protestante !

Vic Damonne defende-se :— Minha sogra, além de ser minha inimiga
gratuita, comete uma infâmia contra mim. Não
perde oportunidade para destratar-me. E, em
questão religiosa, eu não sou protestante. Apenas,
não sou "beato" como ela deseja...

Os fans, com justiça, quererão saber como
agora viverão Pier Angeli, sua mãe e o marido.
Encontraram aquela solução ditada pelo prover-
bio : "quem casa quer casa" ? O cantor alugou
uma bonita mansão em Beverlly Hills (o bairro
das celebridades, em Hollywood), passando a
viver ao lado da esposa e do filhinho Perry. En-
quanto isso, a sogra (dele, está claro) preferiu
morar em companhia da sua outra filha, Marisa
Favan, casada com Jean Pierre Aumont.

Vic Damone (num grupo, com Russ Tablyn e Dean Martin) divorciou-se de Pier Angeli.
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•^V- notícia surgiu em uma coluna da
imprensa carioca. Dizia-se, ali, que
o senhor Murilo Berardo, de volta
de uma viagem aos Estados Unidos,
soubera de algo profundamente alar-
mante com respeito à saúde do can-
tor Nat "King" Cole, que ainda re-
oentemente esteve no Brasil. Segun-
do o noticiário, Nat estaria com os
seus dias contados, vítima do ter-
rível mal que é a leucemia.

A informação, como não poderia
deixar de ser, causou profunda tris-
teza entre o público, artistas e gente
ligada aos meios artísticos. A nos-
sa reportagem tentou comunicar-se,
repetidamente, com o senhor Murilo
Berardo, sem conseguir êxito. Logo
depois, entretanto, o produtor e em-
presário Carlos Machado (que trou-
xe Nat "King" Cole ao Brasil e se
fêz um dos seus melhores amigos)
conseguiu falar com o próprio can-
tor, através do telefone internacio-
nal. Do outro lado do fio, na Amé-
rica do Norte, Nat "King" Cole
mostrou-se profundamente surpreso
com a notícia. Num suspiro de ali-
vio, conta Carlos Machado, desmen-
tiu que estivesse até mesmo gripado,
quanto mais leucêmico ! Sua saúde
estava em pleno vigor, acrescentou.
Carlos Machado imediatamente di-
vulgou a notícia, tranqüilizando a
todos.

Tudo, afinal, não passara de um
boato maldoso, veiculado nos Esta-
dos Unidos. Lá, como aqui, de vez
em quando, envolve-se um artista em
notícias graves. Há sempre alguém,
por exemplo, que telefona ou escre-
ve à nossa redação, perguntando se
é verdade que o artista Fulano, ou
Beltrano, está mesmo à morte...

Quando esteve no Brasil, Nat
"King" Cole se fêz muito que-
rido. Foi recebido pelo Pre-
sidente Juscelino e tocou e
cantou para S. Excelência.

.
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MAS A
CANTORA
PREFERIU

UM MAIO
DE 1920*

IVLUfcm Forneau-; «uti?p ídoio
dos paulistas, iaaWbéiii usòii nmtraje $è banho' ii mao|irá deAngela, íirtr^inrívrm^^o assim ?

bro' ÍÜ** ÍÜ ^°' '21 ^ ^tem-
nlnüc/ ^««»*írWfc na Capitalpaujjsía cu-ii uma bonita lesta Pro-
Msta^ do Estado de São Pauio oi <>
ao d noite na piscina dò DfíFE ser-viu para provar a fórSa e o preíú-fi.O do radio e da televisão, pois ver
SSÈÉS mUltÍ<ià0 •->»l""-loío» aquela

^H^ 
tomaran, par,, „as fe|

Desfilando com. maios antigos apa-iecerani Angela Maria (delirante!•nente aplaudida». Maria Vidal Fi-

ias, V/munn jpprneau, Chocolate,
pofti o pessoal do -Sítio dò Ptcà-PauAmarelo", Car)os Alberto de ' NíVferega 6 outros. Desfilaram comAlaios moderno.í Cínderela, Liris.<;.a5telam, íSièlia Paula, Marli Marlei
./irmem Marinho, Pauia Léa, Káliagastelar e ftàlúáma

O desfile, naturalmente, arrancoutiu-üus da platéia. Quando ÂngelaVTana surgiu com um traje de 1920,louve assim uma espécie de. decep'
$o entre os fahs, que positivamen-•e gostariam de ver i\ cantora exi-mncio um modelo, dieamos, de 1059( orpn bouito, e cla<\.\ não lhe faltaconforme os leitores" puderam orí«ervar cm reportageín que a R Rha tempos publieou, focalizandoAngela Maria de biquini. mas êssedesejo foi transferido para outraoportunidade, iajve*. Quem ^aran-una que em meio a tanta gente•\nao houvesse quem se -entusias-

masse" demasiadamente?... Moti.vo parn isso teriam, s>>m dúvida

Angela, com o seu
nnir» inn.. i
-nbíoao de plástica

.«•wj afeta a vede-
# ^ Marli Marlei
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0 MUNDO INTEIRO CHOCADO
COM O FALECIMENTO DE ERROL FLYNN

Errol Flynn, fotografado,
na República Dominicana,
pela reportagem da R. R.
sempre aproveitando bem
os bons encantos da vida.

-^OS 50 anos faleceu no Canadá
um dos últimos grandes român-
ticos do cinema norte-americano,
o ator Errol Flynn. A morte o
surpreendeu no apartamento do
dr. George Gould, seu amigo par-
ticular, com quem se encontrava
há vários dias, enquanto tratava
da venda de seu iate "Zaca".
Vítima do coração, Errol Flynn
tornou infrutíferos os socorros
do Corpo de Bombeiros, que
atendendo a uma solicitação do
dr. George, levou ao apartamen-
to uma câmara de oxigênio. O
famoso ator, conhecido por seus
trabalhos na tela e por suas aven-
turas don juanescas, chegou a
Vancouver (Canadá) acompanha-
do de Beverly AadJand (17 anos)
que afirmavam ser seu último
amor.

Errol Flynn era casado três
vezes, possuindo três filhas (Dei-
dre de 14 anos, e Rory, de 13
anos, vindas do seu matrimônio— o segundo — com a atriz Nora

?•» >*ishss>- «eao- • ¦ -OT9S*» "«&SE*»- ¦

Eddington Haymes, e Arnella,
f.ilha do seu último casamento,
com Patrícia Waymore). De es-
pírito aventureiro, o ator parti-cipoü da última rebelião cubana,
combatendo ao lado das tropas
de Fidel Castro.

Nascido em Hobart, na Tasma-
nia, Errol Flynn inioiou-se como
ator quando seu iate "Sirocco"
foi contratado para fazer uma
expedição fotográfica aos mares
do Sul. Depois, em Hollywood,
surgiram as películas que o con-
sagraram como um dos heróis
favoritos do belo sexo : "E ago-
ra brilha o sol", '-Aventuras de
D. Juan", "ídolo do Público","Capitão Blood", "Robin Hood","Um punhado de Bravos'-, etc.

- «íCEEse** -«SSSES*»*



^*adamè Teresa Leal íéz o tra-je que Nádia Maria exibe nas fotos. Seguindo ainda as linhas clãs-sieas, este vestido é todo verde èbranco, em tecido de a!godâ> Decotado na frente e nas costas, real-ca o busto de maneira simples oatraente. As mangas são japonesascurtas e a saia é toda pregueada.seguindo as características do e<-tilo. A bolsa e os sapatos são depehca, cor de areia, oferecendo umabonita combinaçáo.de çôres. O custodo vestido elevou-se a 5 mil cru-wos, preço especial para Nádia
ROlS nas lojas é muito mais raro
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VOCE F/CARA ENCANTADORA
COM ESTE MODELO
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AQUI 
pra nós ; o Osvaldo Mo-

. reira anda nervoso. A cego-
nna mandou um aviso para a
Silvinha Chiozzo.

s^í & :•:¦:.;.?; -T,-r.v -v.- &s® -.w- ¦.,;./ ¦, '•
OR falar em cegonha : tam-
bém a Dulce Martins vítt ser

mamãe, muito em bréVfe; pela
segunda vez. ' ,im

íí^^i-^^^-V;*'-.^'/''?'1.'..-.-, -V^^^*^:-"-»(^"'') ?irí^'i^SIÍÍS^¥íS^ó^^5íi!

Ejá 
que o assunto é cegonha,

vou logo dizendo a vocês que
a Neusà Maria fez promessa pa-
ra que chegue, em janeiro, um
garotinho. O nome está escolhi-
do: Juarez.

A bonita Aiae Miranda nao
mais se casará com aquele

advogado, o sr; Cántisáiip.

ENQUANTO 
isso, o ex-espôso

de Aidê, o Fernando Gar-
cia, continua circulando com
uma bela morena, tipo daquelas
que "fecham o comércio".

nia Lane, está de conta alta
num Banco do Castelo.

OLAVO 
de Barros já pode re-

ceber visitas, no Hospital
que fica na rua Sacadúra Ca-
bral. (E vamos torcer para. que
o coração do Olavo não dê mais
trabalho aos médicos).

UMA 
habilidade do Anselmo

Duarte que eu não sabia...
Êle sabe costurar muito ' bem'
camisas esporte. Noutro dia vi
uma costurada por êle. e por"finai; estava; ótimai.^"-

MUITA gente f-teou magoada
por não entrar no testa-

mento que o sr. Assis Chateau-
briand) fêz. Diz-se que #m deles
é o Almeida Castro. Eu, porém,não acredito.

Amaral, filho do dono da Teler
visão Rio.

M
m
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DÓRIS 
Monteiro declarou que

p ex-Tenente Bandeira es- i
tava muito confiante na' càm-
panha empreendida pelo depu-
tdo Tenô^

V* ARMINHA Mascarenhas eon-
^* tinua em "love" com o ex-
locutor Francisco Imperial, ape.
sar das ameaças que lhe tem
mandado o antigo amor. (Mar-

^sras^^^»

üí''í?i«ií«ríS6á«1:3ÍffiiíJ

POR 
falar na Dóris : encon-

trei-a, feliz da vida, dan-
çando "cheek-to-cheek" com o
Ronald, lá na boate "Bem", de
São Conrado. •

jEMPRE juntos; por toda par-
! te, a Misá^Brasil 59» ¦ Mstú

Ribeiro, e o colunista social Jean
Pouchard. (Garantiram-me que
d casório deverá acontecer nos

vpróxii^

ÍNTERNOU-SE 
é operou-se (em

segredo) a meu querido Coíé.
ítyas já está passando bem, gra-
ças a Peus.

pOR falar em ex-amor : ó an-~ 
tigo, de Maysa, o Paüliínho

Tavares, se tem mostrado visi-
velmente irritado com as notí-
cias do romance da estrela com
o jornalista português.
^^P^^^í^^^^^^^^^SbbwbbÍ^^"1'»^

aquele animador separou-se,
mesmo, da esposa. O Ots--

quite está dependendo apenas
do processamento Jurídico. ;^f ^aeás Pena, quase Jogou o pai-co abaixo. Motivo : "sacudiu-se"

demais..

BBa

ARLENE aderiu decidida-
mente à < linha-árabe. Es^á

usando uns vestidos que c|ia-
mam a atenção de todo o mun-
do. Elegantíssimos!

A NGELITA Martinez brigou" com o seu amor, um indus-
trial paulista. Êle está vilsivel-
mente inconsolável.

O 
meu querido Zé Trindade

anda falando cobras e la-
gartos do rádio. Mas, logo do
rádio, Zé ? Foi nele que você
conseguiu sucesso e fortuna.
?íão Iseja ingrato !

NANCI 
Montez, aquela vedete"legal", voltou a querer bem

ao seu antigo amor, um nome
de cartaz na TV Tupi...

NELSON 
'Gonçalves brigou

com a orquestra da Nacio-
nal^ durante o programa do
Grácindo. Não chegavam a um
acordo, durante uma música.. .>

.» e o ^élson, zangado, deixou o
palco, antes do fim da melodia!
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gROTOS da rua Buenos Aires•'.^ eontilnuamperguntando;in-
sistentemente, que fim levou o
Moreira Júnior...

Màs^^itM&&mlMm^^w^^m^^^^^^^^^M
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ARA Silva, cantando num"show-volante" na yraça
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^^ apurar o .que me conta-
ram. Que 6 Nelson Oonçitl.
e o Anísio Silva não se dão.

PITACINHO, figura popular
porque foi "love" da Virgi-

À NfSIO Silva continua apai-
^^ xonado. O motivo da sua
inspiração é ainda a secretária
do Floriíano Faissal, quer queí-ram, quer não. Posso garantir í

RTHLÜR Emiüo, o filho de
Emillnha, vM brincar, tô^.

das as manhãs, naquela praçade Cop«e.b*iia.. E se diverte
com a cadelinha^ de proprieda-de da... AáTgelità Martinez!

5-&?àçlBSHBsB
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ELOÍNA 
está mesmo esperan-

do a visita da cegonha.
-«"'¦¦ ....

IJjÁ poucos dias, na Tupi,
ÜP Maysa fêz questão de se
deixar fotografar ao lado d<j
certo cavalheiro. Que ficou todo
feliz,... até que a Maysa'-per-
guntou, cândidamenté, se êle
não era o Oduvaldo Coizi. Em&®#m^ nao era !

gONINHA Dutra (cada vez ! , :
^f mais bonita) está de tro- r%ESCOBRI que ò meu dueri-mance com o João Batista do M do João Dias vai a missa,

m
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todos os domingos, na Igreja daCandelária. Com isso tirou acarta de bom môço>: não joga,não bebe, turaa potíco e é ca-tóliço praticante.

yllí 
romance que está nascen-

t.-;l 
-' ..-.¦ ..¦¦¦¦, 

v.

do em São Paulo : Perl «•beire e a Irenita Duarte, aque-
Ia beieia de garôta-propaganda.
(Disseram-me que eles estão
pensando em casamento).

4i '"¦:'¦:."¦"/Lj ERVAL Rossano, depois • que™ brigou com a Silvinha fel-
!es, tem namorado muito. Ago-ra, porém, está noivo e garan-te que o casamento será a 21,de novembro. Seu "love" é aDóris, da dupla chilena' Dórise Rossie.

WSÊÈÊBfáÊÍ "•^•¦v?;'»v''Y;-.' '-* *';''i":íç?t';j*aS"W

CORRÊA 
de Araújo comprou

o "Citroen" de Osvaldo Luís
e está feliz da vida. "Carona",
mesmo, só para aquela moça queé dona do meu coração...

\«

POR 
falar no Corrêa : êle po-de ser chamado de "o mais

roubado de 59". Há tempos, oslarápios levaram tudo do seuapartamento. Er noutro dia,carregaram u'a máquina de es-
crever, novinha, que êle Iféi-xará no carro .

«'¦¦„'V.,'.M-,' 
'¦'. .VJftí¦-. • ¦ s '..) ¦ ' 

, '
*-'." \"':' '.'- ¦ v....'.. ..¦ v ¦¦„! ¦-,'-¦¦¦ ...¦,';.' '),¦'¦,. ¦¦Vrv,', .v, *ls.

BJIINHA querida Araci Çar?¦Vi doso vai tirar férias,da te-levisão. Motivo: a cegonha jáavisou que vem ai í
'JMft

•'.Hi

HlZEMas amigas de Ilká Soa-
Wttr«* «ue ela não está em bo*situação .financeira (passou aresidir cm, companhia do pai e

fia íirmã, cepnomisando o alu-
Tpl do apartamento). v

t >bonita Julie Bardot, que se
V casou recentemente com úmoficial da Marinha, teve apenastrês dias de lua-de-mel, Seu es-

poso teve que viajar logo emseguida.

AIJAS, a outra irmã, a Rossie,
r% está apaixonada pelo Daniel
íllho, e vi^-versa. Também
anunciam casamento, é? para òdia 17 de dezembro.'. v

Q padrinho de Herval e DórisV^será o deputado Rubens Be—rardo, E o de Daniel e Rossie
também Já está escolhido : osr. Frederico C. Mello dono daboate "Pred*s.

Ea 
secretária de certo anima-

dor está apaixonada peloseu patrão. Mas, até que êle não
sabe de nada... "^

A QUÉLE locutor, moreno, pin-™ ta de galã, cabelos lisos o
negros, está mesmo apaixonado
pela filha de #iiii^|fK^
homem de negócios. Mas -o fcrô*
$<*só tem li primaveras, E;<*
papai não quer que a menina

:,pejiis^ em namoro . y.:> ;¦%:%:.-¦[I
. ISJ?'" ¦-' •-**».•'.- ' .\-'[- -.;;',."'. '-"', ,. ..','..- 
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ACCIDES 
Gerardi, continua

formando o seu pé-de-rneia.Comprou mais um apartamen- '
to, o terceiro da sua "coleção"...

fcimo, agora, deu pra assistfr to-dos os programas do Aérton, pra;er se êle o está imitando. Êrles
nunca se deram...

Eaqui 
estão uns "pratinhos"

saborosos de São Paulo. Pracomeçar, a história de que omeu prezado Mário Braslni está
pondes em polvorosa o coração
de duas ou três" atrizes da TVV
Paulista....

FIQUEI 
muito triste quando

soube que o Carlos Henrique
está a beira do desquite. Falam
cttièínmà certar artista seria á
causadora de^ tudo.,;

¦: T' y\ r-*? v?-¦>¦ :;:¦'•,*,-1^

- : ¦£

1/OÜ descobrir porque o meuv querido Germano tem anda-do muito triste. Segredaram-
me que é coisa do coração

A ÊRTON è Chacrinha conti

r\EClDIDAMENTE reconcilia-
Wm, dos a Dircinha Costa e o
Orlando Ribeiro. Encontrei-os,
embevecidos, trocando juras de
amor, numa boate. %

PUjjUITA melancólica, a AríeteIwl Monteneerro. Saudades denuam irreconciliáveis. O úl- alguém, disseram-rme.

MUITO CONFIDENCIAL • • «

ü

|U|£V amtro João Gilberto¦7» continua com a mania denao tirar fotografias ao lado de
|«a# boniU esposa, D. Artrudes,
porem, é elegantíssima e mui-to simpática. Deixa disso, João! mA nossa muito conhecida Jayne Mansfield (que esteve no Rio,

OZA CWla começou a jun- 4ÍS imiS^L?"ftf *«W*> *»«><» P«* «máefulé
tar dinheiro^ nam ser ?#L«^v ^ SS^ ^í?- quS el* ^ * taris e segurou 0 seu busto

rainha do rádio ou do ctml- S£S »« mELS?*1^*^ ^c^W*». ,ot à P»»* «* W«-
vel que vem. Foi ao norte ea '!mn S? «Sw2TÍ,1.V!*udad*me»t«. Perdeu, no mar, a parte «fe
nhando éT mil cruzeiros' nor iÜ IvSÍ *nta VF<l,,m a,7^Ç«» * 'MènHb acabou salnda dal
dia . e aindT acnou pouco 1* hein"' 

nUma t0a,ha ' tÍnSÍná* estar com ^*««*fe
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Amigos, de verdade, Nobre-
ga e Golias gozamrse, mii-tuiamente, ao microfone. O"gordo" diz que o Golias vaiensaiar, em sua casa, sem-
pre na hora do almoço/

.^X^ trinca Manoel de Nóbrega,Carlos Alberto e Ronald Gol ias re-
peti.u para,os telespectadores, cario-cas o sucesso alcançado em SãoPaulo. Na vida real, os três anis-tas não perdem tempo para decla-
caçoes bem humoradas. O primeiroa falar foi Gol ias;

— "Oeês" j?odezh me achar en-
gracado Mas, acontece que lá emcasa o menos engraçado sou eu.Meu pai e minha mãe dão-me surrade piadas. E minha mulher, aquelasim, sabe fazer rir com natural ida-de. La em caça; o mais triste sou
eu.,,

Ouvindo essas palavras. Manoelde Nóbrega comentou;~ Por serem assim tão -engraça-
dos'* e que Você não perde a opor-Umidade para ir almoçar comigo.

E virando-se para 6 repórter;
.^~ Golias é bom .sujeito, bom co-mediante, bom. indo. Mas, infeliz-mente, í,óda hora de refeição elefnega Ia em casa com a desculpa deque quer ensaiar, _ .
Ronald Ooíias sorriu amarelo, Nó-brcga fez cara de vencedor de um"•vale tudormarmetada" e Cáííós -\!berto concluiu-

•i, —•• Em tudo isso há apenas umerro. dig'amo.s. úa política de boavizinhança. Goüas foi morar pertode nós « èhiao somos obrigados aarcar com as responsabilidades ckvs-sa vizinhança?
Mais uma vez Manoel de Nóbreeaarregalou os olhos. Olhou paradonlbo e desabafou;.

Quem área com
li da des?

ás responsabi-
Somos -nós"? -Goüas pro.curou morar perto de mim. E você?Casou-se ç. continua á morar co-migo. Acho que nessa história de"nos", o mártir soü eu!

Os dois artistas, Golias e CarlosAlberto, diante dessas palavras pro-curaram desviar o assunto. Falaram
que em companhia cío ."gordo" m-gordo" é Manoel de Nóbrega"tem tido nesses vüí.imos temposuma verdadeira maratona de apre-sentações. Semanalmente fazem
programas no Rio, São Paulo e BeloHorizonte. Isso, sem falar nas fes-tas em cidades dd interior paulis-tas. Carlos Alberto, que é filho do*'gordo", disse com cara triste:— Às vezes só tenho tempo de irem casa dar bom dia aos familiares

e tomar um cafezinho. Papai e eu,somos obrigados a escrever tantos
programas que nos habituamos aotrabalho. Um descobre o pensamen-to do outro para finalizar oualquor
piada. -

UMA HISTÓRIA
QUE ENVOLVE
TRÊS PERSONAGENS
(E UM "MÁRTIR") : GOLIAS,
NÓBREGA E CARLOS ALBERTO

"-.:*&..'
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È Golias?
-r Toma- café oonosco, para náoperder o habito. E trabalha, tam-bem, quando é necessário.Planos para o futuro?~ Fazer uma grande viagem aoredor do mundo (disse Manoel deNóbrega)..

Dar um nerinho ao papai, quecie unto espera (comentou CarlosAlberto),
Ter tempo de ficar em casafliyertmdo-me com as peripécias daminha esposa 'finalizou Ronald Go-nas) ,4»

A trinca entreolhou-se depois dasrevelações sobre os planos futuros
£ dos alegres artistas, somentei,arios Alberto não teve ainda "avi-
so" para o tão desejado fato '

II 1
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Esta é a trinca que veio de São Paulío etomou conta dos cariocas. Longe da. tele-visão, ou do rádio, eles vivem em perxua-nente alegria, uns mexendo com os outros,.*
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SÃO 
estes os artistas t ra-

dialistas que ani versa
riam no período compreen
dido entre os dias 29 de ou
tubro e 4 de novembro:

i)ia 29 - OI-
gaj Nobre, Hu-
go; Borghi,
Adelino Rodri-
gues da Silva,
Valdir irado
Viviani, Fer-
nando Martins, Guy Cunha
Oliveira, Severino de Olivei-
ra e Alberto Dourado Franco.

Dia 30 —
Bill Farr, Síl-
vio S. Garçâo
Ribeiro, iMaria
de Lourdes Bi-
tencourt, Pau-
io da Silva

caoral, iMariã Tereza Melo
Meneaes, João Luís Anesi.

Dia 31 — Edson Brasil,
.Artamaría Monteiro, Mirtes
Silveira e Oton Figueiredo.
I

Dia l.ü —
Hélio Paiva,
Carlos Searpa-
ri, Zacarias Lo-
pes, Carlos Ga
bríel Henri-
quês, Dora

Freitas Lopes, Lúcio de Oli-
veira Mesquita, Dinorá Pór-
to Vilela, Roberto Duarte.

Dia 2 — Ro-
sita Gonzalez.
Vitória Brasil.
Oranice Fran-
co, Hélio Cha-
ves, José Aloí-
sio Delmons,

Madalena .Braga, Wilson de
Lima Bueno, Vicente Ribei-
ro da Silva, Rosa Maria Nu-
nes, Cléia Ribetro ^ Antônio
de Albuquerque.

Dia 3 — Ma-
nael Barcelos,
Ari Butrroso,
Teixeira Pin-
to, Alcides Al-
ves de Souza.
João Luís T.
Pinto.

Dia 4 — Francisco G. do
Carmo. Joaquim L. Filho.
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De 29 de outubro a 4 de novembro

E3 ARIES - T
£/ DE Al ARCO
A 19 DE ABRIL

Romance feliz. Seu magnestimo pessoal é
poderoso. Sucesso em sociedade. Negócios e cpn-
tratos em fase de franco progresso. Melhores
perspectivas no setor profissional. Passeios, via-
gens e festas trarão contentamento. Saúde ex-
çelente. A ginástica faz bem.

|fofl TOURO - 20 DE ABRIL
A 20 DE MAIO

Sidcraçãò amena. Elos românticos mais en-volventes. Não desperte ciúmes do ente amado.Alguma novidade boa no seu campo de trabalho.Atenção a todos os seus interesses. Ocasião pro-pícia às viagens; e novos contatos. Encontro ale-
gre. Físico resistente; sadio.

111 £C|MCftÇ_ 21 DE MAIO
laGlflC l/O // 21 DE JUNHO

Coração desencantado e cheio de magoas.
Será possível a reconciliação. Modere o orgulho
é os impulsos negativos. Melhoram as perspecti-vas dos negócios. E* preciso economizar. Ta-
ciência e perseverança. Inspiração para os ar-

, tistas. Nervos muito abalados.

O CÂNCER- 22 DE JUNHO
A 21 DE JULHO

*-,

Fluidos favoráveis. Satisfações sentimentais.
Cupido está ativo e confortante. Contrato ma-
trimonial em evidência. Surpresa ótima para a
profissão. Aumento de responsabilidades e ei-
fras mais compensaderas. Viagens. /Passeios.
Não descuide. doa exercícios. i

E3^J1 f CflA. 22 DE JULHO
ICHV fl21DEA6ÔSTO

Manifestações astrais contraditórias. Ro-
mance estimulado. Atraso para os empreendi-
mentos. Intrigas e discódla no seu setor comer-ciai. Cuidado com as transações. Período ingra-to. As artes e as letras poderão proporcionarêxito. Tensão nervosa Abalo tísico.

Jt&
VlRGClVl" A 22 DE SETEMBRO

Venus dominando. Grande satisfação para o
coração sonhador. Mantenha a maior discreçãoem relação aos sfeus interesses diretos. Confiemas com reservas. Atividades sociais e artísticasem relevo. Uma viagem curta será providencial.Pleno vigor físico.

f IADA - 25 DE SETEMBRO
H OI\M A 22 DE OUTUBRO Ea
Fluidos negativos. Coração sombrio e incom-

preendido. Novidades desagradáveis. Evite dis-cutir ou tentar explicações. Espere passar a fase
aborrecida. Dedique-se com afinco ao trabalho eàs questões de interesse. Economize. Cifras es-cassas. Nervosismo" exagerado. h

ESCORPIÃO 25 DE OUTUBRO A
21 Dt NOVEMBROB

Semana de grandes novidades. Satisfação
plena para os romances. Compreensão. Ternura
e carinhoi, Prolongue o bem-estar., Os temas pro-fissionais sem maior importância. Rotina e se-
gurança. Nenhuma inspiração para es jogos ©.as artes. Organismo bem animado.

SUMMNKSSSSES
Romance tempestuoso, Paixão dominador a

Visões estranhas. Notícias boas através de car-
tas. O trabalho está a exigir mais dedicação.
Vléríto reconhecido. Os contratos comerciais e as
/iagens estão amparados. Faça exercícios físicos.
Circulação lenta. ' *-

MNHMWffiSSS
iSideração benéfica. O compromisso desejado*

está próximo. Evite contrariar seu amor. Prospe-
ram os negócios e florescem as iniciativas. Exce-
lentes contatos em sociedade. Amizades solici-
tas. Aumentam as rendas. Viagens e passeios.Saúde vigorosa.

AQUÁRIO 21DiJANEIRO A
19PEFEVEREIRO D

Manifestações de grande alegria. Romance
bem amparado Harmonia no meio familiar, Sua /
ambição poderá concretizar-se. Trabalhe e a re-
compensa não tardará. As artes estão em período
promissor. Uma viagem bem sucedida. Lucros
imobiliários. Saúde em plena forma.

PEIXES -20K FEVEREIRO
A QO DE MARÇO

Período negativo. Evite explicações e con
tendas. Cupido está ingrato. Melhores dias aii
da virão. Paciência. Refugie-se no trabalho e ai
cançará sucesso. Com perseverança tudo se con|
segue. Transfira viagens ou mudanças Exçes
sos prejudiciais. Tensão» nervosa.
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NOTICIAS DE
RADIO-TEATRO

A Rádio Tup» está apresentando
diariamente, de segunda a sábado,
as 10 Choras, á mais recente, pro.
cUicaõ de" RérJcles Leal. 4i Engenho'
das Âlrftas". Participam deste se-
riado o»s seguintes artistas, compo-
nentes do elenco rádio-teairal da
G-3; ida domes, Rorwfdo Maga-
ibâes. AméHa Símoné. Sueh Mal,
Ne!i Viianova, Carlos Aiberto, Ai-
do César. Ràriamés fceJestínò.. An-
dré Vilon. Marli Brandi r Alberto
Wtérreris .

ÍT.streou na Radio Tupi a novela
co autoria rio Aparecida Menezes.
Í}Ò Livro evn Branco", uue t-stn
sendo transmitida ás 9 horas de
segunda a sábado: Participa desta
novela 

"nseguinte etàiUfp;' Nelio
Pinheiro, Paulo Maurício, Radamés
cviestmo. Íoi\ò, Ma.g'aihãc-s. Corrk'¦-
Jia Santos, Dándrcã" Neto. Norma
cio Andrade, SueJ^Mai Hetior pias
â Alberto PevrJsra.

Otaciim Oolares. cMfe cio Ü*-
parlamento d*' ,1Copy-De.5K,\ da
Rádio Tupi do.Rio, viajou 'para o
Ceará, onde foi colaborar com a
direção da Ceará Rádio Clube nã
organização das festas de aniv^r-
rijnn dfttt&fcta emissora.

Neii Viianova, Paulo Moreno.
Amélia Simpne. Avaloric FUbo,
Luiza Nazareth e Radamék Ceies-
imosãoüí! prineipais intérpretes
cia novelo "Silêncio! Esla no ar'"..
de Ciro Bassini. que a Rã.cio Tup)
está levando; ôq ar diànamento.
dè^sjp^undai A dejeta]-feira ;V-, i5.:\o
horas.

>

' O programa "Hora do Lanche".
que a Nacional transmite ás se-
gundas, quartas é sextas-feiras, ns
14,35 horas, conta com a partici-
pação efetiva de Brandão Filho,
Simone Morais. Doromoor, Martin*
o. Afrãnio Ròdfígues.

¦., •¦ •..'• 'L

Celso Guimarães dosôrppeaha
papel importante na novela de Kci-
gard G. Alves. "Fronteiras ce Nó-
voa", que a Nacional irradia à-.
segundas.- quartas e sexía-feiras;
às 13,05 horas- Chama-se Vasco-o
personagem.

Siivana Lopes interpreta os pa~
pèls de Patrícia, em K'Por Trinta
Moedas"' (J.enny Fontes), Elixa-
beth Vitór?a, em "Pecados dr
Amor" (Cardoso Silva) e Vanria

em <fcNoite é«m Luar". íVirfa Alyès)

6.° CAPITULO
ARIO quis dissuadir a
madrasta de tomar a de-
cisão extrema. Ela, po-
rém, se mostrou inredutí-
vel. Aceitando a decisão,

o rapaz balançou os ombros:
Paciência...

Antes, porém, de executar o seu
plano de afastar Maria da Fé do
seu caminho, Nadir teve que ater»-
der o médiôo. Deixou o doutor a
sós com Roberto e encaminhou-se
para os fundos da residência., à pro
cura da empregada

A * V

saída do médico, Mário
quis saber como estava
passando seu pai.— O que o meu amigo
Roberto teve «esclareceu

o facultativo) foi uma emoção mui-
to forte. Nada mais do que isso.

Mas que espécie de emoção se-
ria essa, doutor?

Não posáo precisar. Sei apenas
que lhe deixou o coração e os ner-
vos abalados. Bem abalados, por
sinai. O fafÓj é que seu pai precisa
de muito repouso. Já está medicado
e agora é esperar que volte ao nòr-
mal.

Pôs o ohapéu, empunhou a rnale-
ta c, ao se despedir, tornou a reco
mondar:

i

BB? A'u)»I

file não deve ser incomodado.
Convém falar-lhe pouco. Amanhã
cedo estarei aqui. Em todo o caso,
sé precisarem de mim é só telefo^
nar para a minha casa. •

O rapaz ficou a sós, na sala, pas-
seando de um lado para' outro, me-
ditando sobre qual fora a emoção
forte sofrida por seu pai. Maria da
Fé; chegando mansamente, fè-lo vol-
tar a realidade:

O moço deseja alguma coisa?
Êíe disse que não. Depois, mos-

trou-se surpreendido com ó fato da
empregada ainda se encontrar ali.
Eia percebeu e fêz questão de es
clarecer;

Dona Nadir ofereceu-me o que
eu quissesse para deixar esta casa.

É estranho isso. E você. por
que teima em ficar?

Eu? Benn. . porque devo fi-
o ar, ora!

O rapaz cocou a cabeça, num ges-
to de incredulidade:

-— É curioso que você tenha Ven-
cido uma discussão com Nadir, pre-
potente como eia é. E mais curioso
ainda é esse-seu apego a esta casa.
Eu poderia imaginar tudo, menos
ctue urna empregada viesse a man-
dar aqui dentro. Sinceramente, Ma-
ria da Fé, isso faz orescer ainda
m?is a afeição que eu }á lhe linhaBondade sua .. — disse a .mu-
Iríer, baixando os olhos.

Não é que eu tenha prevenção
contra Nadir, Mas é que... não sei
se você compreende..,

Madrasta e sc-mpro madrasta.
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Bem, ela não chega a ser mi-
nha madrasta, propriamente. Não
se casou com meu pai.Há qualquer coisa de inexpli-
cável entre você e ela.. — arris-
cou Maria da Fé,

O rapaz concordou silenciosamen-
te. Depois, aproveitando a òpòrfü-'
nidade de estarem a sós, já que to-
dos se encontravam recolhidos aseus aposentos, Maria da Fé come-cou a fazer indagações sobre a mãedo rapaz.

Não me lembro de nada a res-.
peito dela (respondeu Mário». Tu-
do quanto sei é dito pelo meu pai.Entre outras coisas que lhe
disse êle?

Que minha mão se chamava
Lucinda. Você por acaso a terá co-nhecido?

Maria da Fé tomou um susto com<a indagação. Rccompondo-se, semdar a perceber o que lhe passavano íntimo, respondeu:Não. Não.-T- A lembrança de minha mãe(.prosseguiu o rapaz? deixa-me sem-
pre impressionado. Já é tarde. Êmelhor que eu me retire. Qualquercoisa estou lá em cima,

Quando o rapa? se afastou, Maria
da Fé, com os olhos rasos dágua,
disse para si mesma, enquanto bei-
java a medalha de São Jorge quetrazia presa ao pescoço;

É êle! £ êie o meu filho! Queforças, meu Deus! Que forças pre-ciso. ter para me nonter. Eu adi vi-nbo que ç êle? Tenho efertfczà!

noite ia alta quando Ro-berto começou a reme-
xer-se no leito. Sentada
a um canto, já que foraencarregada, de dar-lhe cremédio as horas certas. Maria daFe moHtrava.se impassível.

Nadir... (chamou o homem).
Mário... Ninguém me atende Dei-xaram-me só.Estou eu aqui — disse baixi-nho Maria da Fé.Você? Quem é você? Acenda
a lua do lustre.

Basta este quebra-luz aceso.
Tem medo''das sombras?

Ah, é a criada. Vá chamar- ftteu filho ou Nadir
Estão lá em cima. Tem medo

de mim?
Roberto não respondeu. Fifou-a

durante algum tempo, depois in-
dagou;

Quem é você. afinal9
Maria da Fé levantou-se. Chegou

para perto do 
'quebra-luz 

e, oàJmà-mé nte, respondeu:
Á ciência ainda não encontrou

remédio para a maior doença doshomens: o esquecimento. Mas aculpa nao é do -cérebro; é dos olhos.
Os olhes vêem, o coração devora, o
cérebro esquece. E muito pior ain-
da se os olhos são de um artista,, o
coração de um desalmado e o cére-
oro d% um volúvel. -

£\e fez-se de desentendido e co-
mentoii. oího> baixos*
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— Felizes os CQgos; então, porqu^não vêem.
~ Por isso os oegos não são pirtores (acrescentou Maria da Fé)

E os pintores são os que mais se
f rem de perda de memória...-r Eu já pintei também. Ma
abandonei as telas há muito tempo
Pintei muitos quadros Grandes
pequenos, belos e feios; üma infinidiade de quadros Mas. afinal
qu^m é você?

« *

Tentou erguer-se, mas lembrou-
se dos conselhos do médico e dei-^•ou-se ficar deitado, com os mus-
culos relaxados, para evitar a ag-i-
tação. Aguardou a resposta com an-
siedade. Ela veio envolta em me-
iaforas:

Um pequeno quadro na sua
galeria de raridades Uma natureza
morta Nunca ouviu falar que os
quadros de natureza morta às vê-/es resolvem ressuscitar? As folhas
criam vida nova, as frutas rejuve-
nescem, as próprias cores ganhamnovo colorido. Pois eu sou assim.<'hego ter a impressão de que res-
susoitei depois de sufocada no lo-d a cal

Você? — gemeu Roberto. ¦
Sim, eu mesma. E sabe quemme atirou à lama?

Roberto agitou-se
v antou-se e esticou
eãn do quebra-lux*~- Basta,

na cama. Le-
a mão na dire-

Maria da Fè tornou-se agressiva:Não Ê preciso que ouça para
que me reconheça.

file mostrou-se agitado mais do
que nunca:

h — Já sei quem èí
Baixou a cabeça, emocionado e

aremeu: :%
Sei quem é você. É Lucinda

Mãe de meu filho
Ela parecia imperturbável, embo-

ra interiormente fosse presa da
maior emoção:

Era a única dúvida que ainda
me restava. Êle é o meu filho, não?
Responda! É êle.. não?

Derrotado pelo impacto das infta
ilações. Roberto confirmou:

-- Sim. Lucinda Mário, é teu
fiiho

CONTINUA NA
PRÓXIMA EDIÇÃO
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*Tudo começou com o primeiro olhar!
Ela atraía os olhares de todos - mas só êje despertou sua
atenção! Penteados, mais belos e cabelos sempre cuidadosamente penteados -
eis o que só o ÓLEO e a BRILHANTINA GESSY proporcionam.
Você também vai notar que seu perfume, suave e delicado,
é úm permanente convite para romance!"'. O ÓLEO GESSY é encontrado
Sua presença se destaca sempre - com t§ agora em dois tamanhos.

ÓLEO E BRILHANTINAyewf
ffffil * ^ iipTii
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O SR. JOHN Korba pediu demis-
são do cargo de gerente da Cojúm-
bia do Brasil, estando como seu subs-
tituto provisório o sr. Peter de Rou-.
gemont, da Colúmbia argentina.-

LUÍS CLÁUDIO pediu rescisão de
seu contrato com a Colúmbia, ale-
gando que não foram, curnpridas as
cláusulas do contrato que estipulam
um certo número de gravações por
ano. Luís Cláudio deverá ir para a
RCA Victor,

A CANTORA Marisa está sendo
proeurada pela Copacabana Discos
para gravar as músicas que faltam
de um LP que fêz com Moacir Silva.
Moacir já gravou a sua parte e íal-
iam agora 2 músicas de Marisa, qwe
não é encontrada para gravar.

CARMINHA Mascarenhas já fêz
seu primeiro disco na Polydor, que
por sinal foi uma gravação primoro-
sa, tanto *na parte técnica, como na
de interpretação.

A ODEON que aumentou o preço
cie gravação e prensagem para as
etiquetas que utilizam a sua fábri-
ca, lançou uma nova marca na qual
os LPs são vendidos por 290 cru
zeiros. Nesta etiqueta (.'que recebeu

Patadaá
C RIO D

1) QUERO BEIJARTE AS
MÃOS — Anísio Silva
(Odeon)

2) ARGUMENTO — Nelson'
Gonçalves (Victor)

3) PERSONALITY — Don
Taylor (RGE)

4) BOB A LENA — Ronnie
Self (Colúmbia)

5) O MILAGRE DA VOLTA
— João Dias (Colúmbia).

ÈÊÊÉÊ.
o nome de Imperial) vai lançar ini-
Malmente músicas antigas, mas de-
pois virão melodias modernas, tam-
bem. •

CARLOS Galhardo, que contiyiua
vendando muito na Victor, está coni
novo LP na praça, com as melodias:
Fim de estrada — Sinto que a vida
se vài — Ela ficou — Idéias erra-
das — O bilhete — A devota e o pé-cador — Presunçosa — Ela mora
na minha rua — Traição e Olhos
estran hos. *

NEUSA MARIA vai gravar em
versão a composição de Jack Rea-
dern, -La strada dei amore", que
Caterine Valente gravou também na
Victor *

d&*Suceiso4
( -s. p/mio )

1) O MILAGRE DA VOLTA
— João Dias (Colúmbia)

2) CINZAS DO PASSADO —
Cláudio de Barros (Chan-
tecler)

% DONA SAUDADE — Ag-
rialdo Rayol (Copaca-
bana)

4) BAIANO BURRO NASCE
MORTO — Gordurinha
(Continental)

5) E DAI? — Araci de Al-
nieidá (Sínter);

CHAMA-SE 'Lisboa à noite" o LP
de Gilda Valença que a Sínter lan-
çou e que está alcançando, sucesso.
Muito boa a interpretação de Gilda,

\\ principalmente em : Fado das quei-S àãs — Mas, sou fadista — O fado
chegou ao céu -*- Chinelas de Mou-
fatia — Olhos não mentem — Bio-
grafia do fado — Sarigue toureiro
e Fado da Cesáría.

A SÍNTER reuniu num só 45 rpm
3 cartazes de seu elenco, como Vera
Lúcia, Araci de Almeida e Sexteto
Plaza, que interpretam: Chorando
podia — Serenata do Adeus — Bri-
gas nunca mais e Felicidade, todos
números da dupla Tom-Vinicius de
Moraes.

O TERCEIRO lançamento da eti-
quéia Júnior de Nilo Sérgio é " Um
palhaço conta histórias", que são
fábulas de La F.ontaine adaptadas
por Márw Lago e contadas por Na-
carro de Andrade, comediante fia
Nacional que imita o timbre sonoro
dos bichinlws que surgem na his-
tnria.,

CARMEM DELIS Dipini, que gra-vava na Seeco, transferiu-se para a
Colúmbia, que já lançou no Brasil
seu primeiro LP com o conjunto
Borinquen de Alfredo Gil e com me-
lodias como-; Asi, asi — Caminos
diferentes -- Indiferêncja -— Esta
tarde ya — Cada vez — Vuelve a
amar — Un besito — Es por eso —
Te adorare mas y mas — Éxpericn-
cia — Quiereme, qmereme — Que-esperas.

A ÚLTIMA gravação de Tony
Campello para a Odeon é '<Baby
Rock", música que foi criada porRenato Carosoue e que foi gravadaem versão paia o português porTony.

.-..:

msica tíom-Ameticdna
'-'•'-'Ky

¦ ¦'. '¦' '\Perry Como está começando a
ser "descoberto" pelo público bra-
sileiro, apesar de ser utn dos
maiores nomes do rádio, discos e
televisão dos Estados Unidos há
muito tempo. A Victor lançou èm
78 rpm mais dois de seus grandes
sucesSos : "Mandoiins in the Moon-
4ight" e, na outra face, "Love ma-
kcs the world go 'round".

A Philips lançou na praça o LP
da vocalista Rita Reys. em que a
cantora, acompanhada pela orques-
tra de Jan Corduwener, apresenta
12 grandes sucessos norte-ameri-
canos. O título do LP é "Seu nome
è Rita Reys". !

Um dos melhores LPs de mú-
sica norte-americana lançado ago-
ra é este da Verve, que se denomi-
na "Eila Fitzgerald e a música
de Duke Elling'ton". "O novo álbum
da Ella compõe-se de 4 LPV.

Bookcr Pittman gravou para a
etiqueta Hi Fi Jazz da Mus^die um
LP que recebeu o nome de "The
íabulous Booker Pittman". Duas
das melodias déste LP, "Petite
Fleur" e "Lonesome Road", tam-
bem foram lancacas em 78 r>pm é
45 rpm. Muito boas as gravações
da Musidisc. çm som. prensagem
e execução.

UKE SOMEONE IN LOVE

# Criqçúo de Ring Cri$by

Lately I find myself out gazing
[ at staps

Hearling guitars like someone in
t iove

Sometimes the thlngs I do astound
t ™e

Mostly whenever you'rc around
[m«v

Lately I seem to wftlk ás tho' I had
[ wings

Bump into thingr llke someon.é''in
[ iove

Each time I 'ook at you t'm limp
t as glové

And feèling «ike someone in íove..

29
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Toda feliz, Vera Lúcia exibe o seu "possante". I>i*em que os pedestres tremem quando ela passa.

í\ .
V^ repórter estava proletária-

mente à espera de um lotação queo conduzisse âo trabalho, quando
ouviu atrás de si, em meio à infer-
neira do tráfego:

— Ei! quer um uma carona?
Voltou-se e viu Vera Lúcia ace

nando-lhe de dentro dé um carrinho
último tipo, novinho de dar gosto.
Não se fêz de rogado e, negaceando
um ônibus que ameaçava avançar
o sinaí, pulou para dentro do "pos-
sanfe-' de Vera Lúcia, que dava

partida e fazia cessar uma sinfonia
de buzinas histéricas.

E enquanto seguíamos para o cen-
tro da cidade, Vera Lúcia foi con-
tando a sua vida desde a mais ten-
ra infância, chegando finalmente àrealização do seu grande sonho: pos-síiir um carro,

— Só eu sei o sacrifício que fiz
para comprar esto carrinho (disse
ela; e por isso ando com o coração
na mão toda vez que saio à rua com
èle Já imaginou se um desses lo-

iaçòes loucos cisma de inaugurá-lo
t om uma trombada? *

Quisemos s^aber sobre as suas
atividades artísticas,Ne Vera Lúcia
revelou;

— Considero 1959 o ano de ouro
na minha carreira de cantora. Tive
convite de Costa Lima para ir can-
tar na TV-Continental, e graças a
Deus minhas audições têm sido
muito bem recebidas peto públicoEu já havia cantado antes em teie-visão, mas em programas isolados.
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esparsos Agora, não. Tenho um
programa fixo. aos domingos, e es-
iou cada vez mais entusiasmadapc
Ia teltívisão

Indagamos:
;i<«- Seria capaz de deixar <» rádio
e fiéar só. na TV?

Nâo' Isso não. Devo ao radio
a minha oportunidade de ter apare-.tido como oantora, e além de tudo
considero o rádio um excelente ver
calo de publicidade para o artista.
Na Capital,. •'• televisão predomina.
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Vera exibe o seu melhor
sorriso. Diz que cconomi-
/ou ioda a vida para. com
nrar n sei? automóvel

mas no interior ò rádio é ainda a
maior fonte de atração

Vera Lúcia prossegue:Outro grande motivo de ale-
gría para mim, neste ano de 195^.
foi a gravação do meu LP "Ooníi-
ríências" Neste disco, eu creio tev*
me realizado inteiramente como
cantora, e a sua aceitação, peio pu-
blico. tem sido uma surpresa até
para jnim, pois não contava oom
essa receptividade. Às vezes, o fn-
for sorte influi muito Eu tive sor
to, pois muitos intérpretes de valor
costumam ver os seus discos esque
cidos nas prateleiras- . ^Tínhamos chegado ao êentro da
cidade o íamos nos despedir E an
tes que descêssemos do carro. Vera
Lúcia recomendou

Não se esqueçam de expressar
o meu agradecimento aos. cronistas
de disco e televisão, pelo carinho
que têm tido comigo. Se não fosso
a imprensa construtiva e honesta,
ouc seria de nós. os artistas'*

'•#aO Bv. •s
'íiwrÉfiiB W^&^^&^stk^

'"'.'* At--1* ¦¦ y>--9y~-^f]i^â^MJkafawBflflflBflflwBflflflr ^~ •¦ **' *¦.'¦*"»i »&*¦ 'BB^<^%swSflwB^BBB»^^£%â^^Q!^S^v- \~"¦'"¦' »••".. ¦
*'*¦ »•" ¦¦-¦' * 'í.' '% 

>.y^[" ¦¦¦'*¦•""''' .¦•'s*,-''-í¦'.:-'¦¦¦.":¦-'."' -mv^"'-' *ê.s's-' 'fiHBW ¦ ¦-:i*>"'

^B!:dflHByMSÍí'-- ¦< i\ ¦ . • ';¦; >(>\i''^?J.*.." ;^t" 
' *'- *Í&èÊm ¦ ¦-.,:,

"' '^^^¦'. ' ' ^flflflHJ^S^»;^Wfl"'-':

flflflflflflflflflflfljflflflflflflflflflflflj .,
fl Ir ^'^^ÉSfl fl -fl fl

'•"'¦'',¦'..¦ fl B B .'.

''"-''¦¦ flflr ¦¦' '¦

'¦p--:. ¦ fl V >-.;;. BB :-;%í«fl : -fl I ¦'¦:-ÜÍfM
flfll flfll ' Bfll flflr 4/;::' ^^raKÍ

';..'•• ''flflflflflflfll' ¦ fl";'"•'•"<-,.„„,. HF BI -'^^Sfl

L,.ò.';<rfc2-^;.BflflflflflW« 
'"*'*'''*"'""'*-»-««». • 1

BB^^fc. fl .'¦¦*¦"' -'\fl fltoffii^- '•'¦•:-;-*^sÍ^B

¦¦I flflBflBBflB^ÉA^v-''' . flflT-¦ 
'¦ --i^ííwl^affilsí

fl*-ji R^B ¦mm^u^ '

y ¦ - "^'^flBBflflflflB^^^^^ ¦^i^^fl^ro^
* 1^^^v0>^9«B|^^SMnP



'¦•'¦¦\

m #

fflÊêâ

:¦;¦¦•

§*¦•/ 
'•

HWV,

i

íí.'

|:;.*W!

í

|Í^4N»JÍNM«<MM^^
¦ ¦.",¦ 

v' . .;¦:•¦„ 
¦:¦.(, . 

: 
"¦• ••,."' ••¦-¦•'..•¦.'•¦.

.. ri; .Jfciíi A'~-v:j. '<>' :..' *••.'¦¦ . .¦¦¦• tí '¦• • ::?¦•'• ••¦ . .iisMJfeS
VEJAM ESTA SEMANA NA

REVISTA DO ESPORTE
HBBB BBI BÍB BB BBBBWMMBBHBBBB

Os craques de futebol julgam
o tenente Bandeira

Árbitro ganha pouco e custa
muito a receber..; •" '

;: • Quem é o maior : Vasco ou". Flamengo ?

Jogador trocará o futebol pelo
rrálio •'•

João Etzel confirma : "Suborno
no futebol paulista".

f. Quem são os craques mais
I econômicos

Por brigar muito, trocou a
1 bola pelo box

E ainda, mais indiscreta do que
nunca : Candinha no Futebol !

\

E outras reportagens sensacionais e muitas
curiosidades sobre o esporte e sua gente na

REVISTA DO ESPORTE
Todo esporte em revista toda semana
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HORIZONTAIS : 1 — indígena aa
nova Zelândia, da raça polinésica. 6

Pequeno carro. 8 — Cantor (so-
brenome). 10 — Estuda. 11 -— Ofe-
recel. 12 — Isolado. 13 — Senhoras de
alguma coisa. 15 — Rexo. 17 — Re-
percussão de um som. 19 — Nota mu-
sical. 20 — Maior. 22 — Artigo. 23 —
Ovário dos peixes. 25 — Jornada. 21Ave.

VERTICAIS : J — Conjunção. 2 —
Estéril. 3 — Cantor. 4 — Tornava ver.
S — Pedra. 7 — Vistas. 9 — Tolos.
13 — Comiseração. 14 — Igreja, lü— Acidente geográfico. 18 — Filtra.
20 — Grande massa líquida. 21 —
Escarnecer. 24 -. Caminhe. 26 —
Presenteia.

RESPOSTAS i
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Nome : Anísio Silva..
. \«*Anin Silva e Maria •

Nome dos pais : Antônio sma
Alves SUva (falecida). ,.-^

Data de nascimento : 29 de julho. •

Local em que nasceu : Caculé, Bahia. 
|

Primeira escola :Wj* « ¦*" 
§

retos (Barretos, Sao Paulo). #

Outros coleis: ^SlÍ1Depois, estudou com protessor*
culares.

iiiltllflfl ¦
família. I

, Nome da primeira professora: Dona

\ Odete, ao Grupo Escolar.
^ *â* q# primeira comunhão : <

? l^3?,^ crismai e consagrado na

S,^ffie0Bâ^ em Sao, Paulo.

|| Religião : Católica. . ; f

* Côr política : * apolítico. \\. •,

m. Profiss^s .que Já exgceu 
^ g^^fSr

* ISSK IsáTpaulo) e empregado

r íãSa Jaei. aqui «o Kio.

#, Diplomas que possui. O decnélusáo
do Cursa Ginasial.

0 Peso: 6& quilos.

.«fprida Musica (popular).
# Diversão .preterida ™«*

1 sa.nraísss^""'
ASSIMATURA :

Prato preferido: Camarão ariana.

Doces prediletos: Não gosta de comer
doces. .'1V:; ¦. '•,.;

Vicios : Apenas o fumo;

Manias: Acha que hão tem nenhuma.

Cacuetes : Também não tem.

2 Sr FeCeSf, U o Perdeu por
completo. I \ ".

I inimigos : Não tem. Ninguém consegue

ser seu inimigo. <

| Marca K^^Ü^I
Comprou na pouco» «*»*
1951.'

- '"àÈ viria "Na vida, devemos

!Ít.:S*-:

Um político : Jânio Quadros.

Uma-cantora : Sarah Vaqghn.

Um cantor: Nat "King"-Cole,..

Um jogador de futebol: Pele. V,

Um escritor: Jorge Amado. •

Nome de sua **£&?%*£££

jã faleceu. Amou-a muito.

; unidade em que serviu : 3» BaUlhão de

Caçadores, em Sao Paulo.

surgem.

imóveis que possui: Alguns terrenos no

subúrbio.

Coisa que mais detesta : Falsidade.

Coisa que mais admira : Humildade :

¦ "\ 'v- • •

&

¦m

*¦. %p

'1

--v ¦ ¦ ¦¦ ¦ - * ,t. j

¦ 
.

;#

,'íAÍÍ

¦ - f

>^ ••; ___! i— ¦'*"



'.mxmmmssm

• um»

PARA BflB^^ ' ^^BflBJ Bflfl —flflflflflflflflflflflr ¦

wWWà

S^affii^s^!
:•>'¦.'

ítmmmê-
.... ' V. :" ¦ ;';'';''" 

'

Nas novelas, ele é o impetuoso "Jerônimo",
audacioso e valente. Na vida real, é homem
pacato, iclíaf e qíic vive todo para o lar,
onde a esposa, dona Ecila, e os dois herdei:
ros, Máltinho é Jttonaido, enchem a sua vida
de alegria. No rádio, Milton faz constantes
e fervorosas juras de amor às heroinas das
novelas» Mas o amor de sua vida Mesmo
«v d. F,cila. K m merúnos. o complemento.
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I Bons momentos ficam melhores com

I CONTINENTAL

IP' . C-88.464

À tardinha, nas formosas praias do Nordeste,
os jangadeiros sé refazem dermais uma deste-
merosa jornada no mar. Antes que um novo
sol os leve de volta ao oceano, eles desfrutam*
a calmaria. Conversam, consertam velas e sam-
burás, recordam;telhas histórias, bebem água
de coco, e fumam.Cigarros continental.; -«.»,:*'

CONTIN ENTAL
— uma preferencia nacional

.*



IÉÉÍíbBSr . 'í^mmu

- i ¦ —

mm

A FOTO

l£>?Xj

SEMANA

k|H|

.-¦'¦'¦ • !¦."..[¦...¦ (¦>:!¦¦.¦ .,-.,¦'.¦¦.; ¦¦-¦'. i¦.'"¦*'"¦¦'.'^iíiàií '¦'"

¦M.^im^smtm^smssmimammmmm ^8SÍÍS^S5??!SíBSbIí-,

w^w^^^^p Í6^íffi««íffl!í

MpB«ffPBBlB*BflB'
iliBBBBBBMaí^^^S^^^^^^^^^^*!*

'*''v^*i?MiBBfl9BBBBVi

¦ --*¦¦>..,.- .""'¦.'Vi,'*

'A' ^>,*,-;'..Vl.if .'já.,- ~&*f?sEt

UÊÉ&p&í<, «gsn

r:^m HsESeHB

BBBR^I^feS^w^^iS^f^w®

BBHiü
BSBfêÉli* , * •-'• 4

BBBJgStSBBWJS@P^l9^E^-'t''- nÃ%?P^íP^«>-'''-:^ "'v:-*
BBBH»*33SBBBCBBuifltfAÍ&^&^-' '-.i.:*.-i^ %,-.*/.¦** **.*

Bs!-*BS^StoSBb!»í!í''' ' .BBBfr^.ysB^i^.*-: t'^r*iiKffl»^;**jKBfc^í* r-**-;*".

r i <rã». 7 li.-; ,

SSSííí - *s

ap*.

FíJH

HK-.írtV:>7!

A MODA PEGOU
PAULO 

Gracindo lançou a moda no seu prograirut —
e num instante todo mundo passou a usar aqueles

chapéus de abas curtas, dobraveis e pitorescos. E fé*-
1 se mais: mandaram, e continuam, mandando, para êle,

os exemplares mais curiosos de uma coleção que hoje
o PG anuncia atingir a uma centena de exemplares.
Ei-Io, com um dos chapéus, com o detalhe da fita ser
toda de pequenas moedas conjugadas. A Vera Lúcia pa-
rece espantada; entretanto, está apenas cantando...
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MARA Dl CARIO (FELIZ EM TUDO, ATE NO AMOR):
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A' estrela da TV Eio
xáaítaou praticam en
te .todos, os seus so-vV
nhos, Ineluáive, ¦ en-
eontrou o amor áe
vSúa vida, Sérgio. O
que lhe faltai ? Ape-
nas ir em viagem
de. estado? à ítáÍiS,S
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,t<r.v;. ,,. ,,,. ;?.. ..,,,,¦* 7 meu nome verdadeiro é
este' mesmo: Terezinha Amélia Pe.z-
f/odipane. Adotei o pseudônimo de
Mara Di Gàrío para não .'dar tra-
balho 'aos locutores. Já imaginou o,
que os'coitados sofreriam se sé de'
irontassem com o meti nome e tíves-
sem que leio à primeira vista?

Assim nos fala M.ara Di Cario,
respondendo oom bom humor a
pergunta qwe lhe fizemos c que j;V
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íiào necessita de maiores esclareci
mentos. Dizendo que é filha de paiitaliano e mãe brasileira, aoreseen-
i ou;

-—O meu maior sonho é ir à Itá^
lia para estudar teatro, cumprindo
assim ,um velho ideal do meu paK
já falecido. Não me considerarei
realizada na minha carreira aríís
tica enquanto riao fizer isso

Quisemos saber como foi que Ma-
ra Di Cario se iniciou como artista
de televisão, e ela:— Minha oportunidade surgiu em

São Paulo, na TV-Record, quandocompareci ao programa "ft ProU
bido Falar*\ como candidata. Até
então, eu nunca pensara em traba-
lhar em televisão. .Já alimentava
ideais artísticos, mas no teatro.
Pois bem Terminado o programa,os técnicos do estúdio vieram me
dizer que eu fotografava muito bem
e tinha um jeitinho bom para re-
rVesentar diante das câmeras Fui
convidada para fazer um teste co-
mo môça-propágârida. Fiz, fui apro-
vada, c como semnre tive muito boa

/««'•
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memória para decorar ;texjtos, não
cometi nenhuma "gafe "no meu ba-
tismo de luzes.

Mara Di Cario prossegue:— Em uma semana de trabalho
como anunoiadora, tive convite pa-ra aparecer como atriz no -Teatro.
Retrospectivo" da TV-Record, um
dos maiores cartazes da televisão
paulista. Meu papel era de granderesponsabilidade, e se eu não ti-vesse tanta confiança em mim, co-
mo tenho, não o enfrentaria. Essaconfiança não é auto-suficJência.

Reconheço perfeitamente quando
sou capaz ou incapaz para alguma
coisa. Só aceito aquilo qüe esteja
à altura das minhas possibilidades,
e graças a isso tenho tido muita sor
ie na minha carreira.

Mara Di Cario tem feito também
uma boa carreira no cinema, e a
propósito nos disse:

— Quando esta revista estiver
circulando, é provável que já esteja
sendo exibido o filmo 'Matemática
Zero, Amor Dez", em que faço .o
terceiro papel. É o meu-«oitavo fil

mei fc acredito que seja o de mais
importância, até hoje, ria minha csr-
réíra artística.

E concluindo;
— Sou uma entusiasta do cinema

nacional, com todos os seus defei-
tos e fraquezas. Enquanto se rnan-
tiver no público esse conceito erro-
neo de que só oa estrangeiros é quê
*ào capazes, nós não poderemos pro-
tfredir. Vamos valorizar o quê é
nosso,- pois só assim estaremos cort-
Iribuindo para o nosso próprio bo-
neiício ~m
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QUE DUPLA!
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TRATA-SE, realmente, de uma
grande dupla. Basta pedir em

qualquer banca a revista CHICO
E CHICA. Nas páginas dessa nova
revista estão esses dois heróis.
Com uma vantagem: CHICO E
CHICA são brasileiros ! Suas his-
tórias, suas aventuras sensacio-
nais, são vividas aqui entre nós.
E não apenas as crianças gosta-
rão de CHICO E CHICA. Nas pá-
ginas dessa nova revista estão
"acontecimentos" 

que todos vi-
verão. Vale a pena adquirir em
qualquer banca a espetacular
revista CHICO E CHICA, uma re-
vista para crianças e . ...' para os
que pensam que não são crian-
ças. O n? 1 de CHICO E CHICA
está à venda em todo o Brasil.
Não o perca. Comece a colecio-
nar CHICO E CHICA, que custa
apenas 10 cruzeiros.

MDIO-TV
TESTES

Um destes animadores entrou
para o rádio vencendo um con-
curso para .novos locutores :

1) César de Alencar
2) Luís de Carvalho
3) Paulo Gracindo

Farjalah Riskala é o nome ver-
dadeiro de um dos artistas abai-
xo :

1) Jorge Cúri
2) Jorge Murad
3 Déo ..-.; }

Um destes produtores já diri-
. giu duas emissoras: a Rádio So-
ciedade da Bahia e a Ceará Rá-
dio Clube. Quel deles ?

D Fernando Lobo
2) Antônio Maria
3) Haroldo Barbosa

Em que ano Lauro Borges c Cas-'
tro Barbosa lançaram o programaMPRK-30" 1
.1) 1941

2) 1942
3) 1943

* Gilberto Alves iniciou sua car-
reira cantando :

1) Emboladas
2) Maxixes
3) Fados

Qual foi o programa de estréia
(no rádio) de Jorge Goulart ? .

1) "Papel Carbono"
2) "Pescando Estréias".
3) "A Escada de Jacó"

Quem foi eleito o "Melhor Aní-
mador de 1950" ?

I) César de Alencar '-',
, 2) Manoel Barcelos* 3) Aérton Perlingeiro

Entre estes1 produtores figura um
que já foi jóquei, correnndo em
muitos páreos do Hipódromo da
Gávea <

1) Ghiaroni
2) Lourival Marques
3) Roberto Mendes

Com que idade Dircinhja Ba-
tista gravou o seu primeirodisco ?

1) 10 anos
2) 9 anos .
3) 8 anos .

>
Em que dia aniversaria o galã

Herval Rossano ?
D 24 de abril
2) 30 de março
3) 12 de junho
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RIO

18,25 —

19,00 -

19,30 —

19,45 —
20,00 —
20,05 —

20,10 —
20,30 —

20,30..-—
20,35 —
21.00 —
22,00 —
22,25 —
22,30 —
22,35 —
23fO0 —

MINAS

17,50 —
19,10 —
20,00 —
20,30 —

TV

TV

TV

A Estréia é o Limite •
Tupi
Grande Circo Arrelía -
Rio
Sra. Boas Compras -
Continental
Telesportc — TV Continental
Repórter Esso — TV Tupi
Casa de Fados de Gilda Va-
lença — TV Continental
Sem Censura — TV Rio
Vale-Tudo na TV — TV Con-
tinental
Show Nat King Cole — TV Rio
Noite de Gala — TV Tupi
Noites Cariocas — TV Rio
Atualidades — TV Continental
Variedades *— TV Continental
Grande Teatro — TV Tupi
Nosso Informativo — TV Rio
Tribuna da Guanabara — TV

Continental
.
TV ITACOLOMI

Coquetel
Firestone nos
Repórter. ESEÒ
Boliche Mobin

Esportes

RIO

20,00 -
20,20 -
20.25 -

20,40 -
20,50 -
21.00 -

21,10 -

21,15 -

2T,30 -
21,35—

22,00 -
22,05 -
22,25 —

22,40 —

MINAS

20,25 —
21,05 —
21,50 —
22,35 —
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PROGRAMAS DAS TVS DE RIO E MINAS .
— TV MINAS — TV ITACOLOMI W

17.50 — Coquettel
19,05 — Cestinha Mullard
i9.45 — Caleidoscópio
20.0S — Nat "Kinq" Cole Show

- TV Tupi
Semana —

Praça da Alegria — TV Rio
Musical — TV Tupi
Com .Média para Sorrir — TV
Continental
Rio, Te Adoro — TV Rio
Teatro de Novelas — TV Tupi
Ritmos em Festa — TV Con-
tinental
Lições de Um Ignorante —
TV Tupi
Nào Durma no Ponto —; TV
Rio

Silvino Neto — TV Continental
As Grandes Reportagens de

David Nasser — TV Tupi
Atualidades — TV Continental

'Reportagem Ducal — TV Tupi
Teatro de Ontem — TV Con-
tinental
Esta é a Questão — TV Rio

— TV ITACOLOMI

Esta é a Sua Vida'
Gols da Semana
A Garrafa do Diabo
Nome* qua Fazem Notícia

WMlWliiiroinrox.-MÊÍSmiÊti.~*mm B

RIO

12,50 —

18,35 —

19,00 —

20,00 —

20,05 —
20,20 —
20,40 .—

21,00 —

NA

Discoteca do Chacrinha — TV
Tupi
Charme para seu Charme —
TV Rio
TV. de Brinquedo — TV Con-
tinental
Em Busca da Verdade — TV
Rio
Ivon Cúri — TV Continental
Alô Querida —'TV Tupi .
Feijão, Ajco*... e Alegria —
TV Tupi A

p. Jandira em Busca da Fe-
licidade — TV Continental

21,05 —

22,00 —
22,25 —

22.35 —

22,50 —
23.05 —

MINAS

19,05 —
19,40 —

"20,45 —
21,50 —

Audições Philips-Cipan
Rio
Reportagem Ducal — TV Tupi
Tele-Teatro das Quartas — TV
Continental
Política com P Maiúsculo
TV Rio
Panorama — TV Tupi
Atrações Mauâ — TV Ru>

— TV ITACOLOMI

Entreviste o cartaz
Firestone nos Esportes
Martini Bar
Tele-Box P«relli

RIO

20.05 —

20,20 -
20,30 —

20,50 —
21,00 —
21,05 —
21,30 —

21,40 —
21,50 —
22,00 —
22,10 —
22,15 —

22,20 —

Estamos em Casa — TV Con-
tinental
Musicalscope — TV Tupi
Viajando com Antônio Mestra
— TV Continental
Teatro de Novelas — TV Tupi
Aimée às 9 — TV Continental
Pés de Ouro —^TV Rio
João Ninguém — TV Conti-
nental
Silvio Caldas — TV Rio
Reportagem — TV Tupi
Atualidades —¦ TV Continental
TV.. . Se Te Agrada — TV Rio
Ao Redor do Mundo — TV
Tupi
Isto é Estória — TV Conti-
-nental

19,00
19.30

20.20

20.50
21,25

21,30
22.00
22,20

Ritmos S. Simon
Os Melhores da
TV Tupi
Luz ! CAmera ! Ação !
Tupi
Caixa de Segredos — TV Rio
Semana Quinta Avenida
TV Rio
Musical — TV Tupi
TV*Catch — TV Rio
Teatro de Comédia — TV Tupi

MINAS.— TV ITACOLOMI

17,00 — Cozinha de Sílvia Autuori
18,00 — Fim de Semana
20,25 — Big-Show-Gardini-Mullard
21,35 — Em Mangas de Camisa
22.30 -~ Repórter Real

'¦-£%
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MINAS — TV ITACOLOMI

18,50 — S. Excia. o Automóvel
19,30 rfc Curiosidade de Uma Discoteca
20,25 — Lanceiros de Bengala
21,00 — 0 Alvo é Gardinl
21.55 — Encontro com a Imprensa

BmmBmmWmwKmi

RIO

20,18 —
20,20.—
20,30 —

20,45 —

21,00 —
21,30 —

21,30 —

22,20 —

22,50 —

Show Rubilux — TV Rio
Martini Bar — TV.Tupi
Oportunidade Gaio Marti —

TV Continental
Lanceiros de Bengala — TV
Tupi
T Visita — TV Continental
Ali Babá eos 40* Garçons —

TV Tupi
Alma das Coisas — TV Conti-
nental
Carlos Frias Entrevista — TV
Tupi ,
Câmera Um — TV Tupi

RIO

10,50 isjr Ginkana Estrela — TV Tupi
13,00 — Jornada Esportiva — TV Con-

tinental
14,00 — Vesperal Trol — TV Tupi
15,20 — Tarde Esportiva — Gerai

. 19,00 — Cinelândia na Prova dos 9 —
TV Continental

19j5 __ Aquele Teatrinho — "TV 
Rio

19.15 — TV de Comédia — TV Con-
tinental', 

20,00 — Teatro Walita — TV Tupi ;
20,30 -^ Resenha Esportiva — TV Tupi
'20,35 — Violão do Bonfá,— TV Conti-

' 
nental

21,00 — Novelândia — TV Continental
21,45 — TV Rio Ring Cássio Muni» —

TV Rio
22,00 — Imagem de 7 Dias —. TV Con-

tinental ^
v ., • V ' ' • ''

TV ITACOLOMI
m

MINAS

11,05 —
11,35 —
12.54 -ê,
19,10 —
19,, 45 —
20.55 —
22.00 —

Mosaicos
Seu lar e você
Vesperal
Daisy Guastini
Semanascope
Boa Bolada
Grande Teatro

' ''Mia
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PRÓXIMA SEMANA AQUI ESTARÀ0 OS PROGRAMAS DE S.
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EM 
março de 1951, para todo o Brasil, no pro--grama "Um Milhão de Melodias", a Rádio

Nacional apresentava o seu novo estreante :
Francisco Carlos. Em torno dele surgiram os co-
mentários mais diferentes. Os auditórios come-
çaram-.a ver no simpático rapaz, o verdadeiro
ídolo da juventude. Em poucos meses passou a
liderar a correspondência daquela emissora, .titu-
Io que conserva até hoje: campeão dos cantores,
em número de cartas recebidas. Sua ascensão
ocorreu tão vertiginosamente que, naquele mes-
mo-ano, disputando com Francisco Alves, em
votos populares a "medalha de ouro" da REVISTA
DO RÁDIO, Francisco Carlos foi eleito o "Me-
lhor Cantor de 1951", recebendo a medalha das

mãos do representante do Prestdente Getúlio
Vargas.

Com o decorrer dos anos, o antigo aluno da
Escola Nacional de Belas Artes passou a vencer
concursos e conquistar títulos de cantor. Coube
a César de Alencar, dar-lhe o apelido que ficou
até hoje : "El Broto". Foi mais longe César lia-
deira, Êle que chamara Carmem Miranda de"Pequena Notável"; Orlando Silva de "can-
tor das multidões"; Carlos Galhardo de "cantor
que dispensa adjetivos"; preferiu dizer que Fran-
cisco Carlos era o "cantor namorado do Brasil"
E daí surgiram as primeiras disputas das fans :,- Francisco Carlos ou Nelson Gonçalves ?Naquela época, Nelson Gonçalves já era umcantor consagrado. Francisco Carlos reconhecia
isso e temia que a luta das fans lhe fosse prejudicial. Contudo, o tempo mostrou que- o rádiotinha ..lugar para os dois. E a sensação experi-mentada por Nelson Gonçalves, como veterano.

V

íbé LoffO no início út é$á carreira* a correspondência se fez enorme. K continua assim, até hoje
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Francisco Car-
los tem três
insta ntes de
sua vida : r'c-
cebendo a me-
dalha de "Me-
lhor Cantor**,
numa foto an-
tiga e, final-
mente, num
detalhe de fil-
magens, com
os brotos, de
ju* se fê» ídolo.

! - "1
TODA A VIDA DE FRANCISCO CARLOS
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colocar-se diante das fans, em comparação com
um novato, mais tarde repetiu-se com o próprio
Francisco Carlos. Quando se tornou famoso, um
outro cantor começava a despontar. Era Jorge
Goulart. E' as fans, dessas, vez faziam a pergunta,
não sem muita luta:

— Francisco Carlos ou Jorge Goulart ?
Mais uma vez, o tempo sabido mostrou que os

dois ficariam diante de todo o público, como já
havia permanecido Nelson Gonçalves. Todavia,
outros cantores apareceram e sempre o nome
de Francisco Carlos surgiu para comparações das
fans, brigas nos auditórios, noticiários na Vm-
prensa :

Francisco Carlos ou Carlos Augusto ?
Francisco Carlos ou Caubi Peixoto ?
Francisco Carlos ou Agnaldo Rayol ?

'El Broto"; como lhe chamara César
Alencar, saiu-se bem de todas essas comparações
ícomo também foram assim Nelson, Jorge Gou-
lart. Carlos Augusto. Caubi e Agnaldo Rayol».

. Dois retratos de Francisco Carlos nos tempos eiií que começava a ser idolo, Acham que mudou?
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Certamente, no futuro, êle voltará a ter o set
nome ligado a novos cartazes que aparecerão.
E, indiferente a isso. prossegue na sua corrida
de sucesso, entusiasmando ás platéias brasileiras,
quer diante do microfone, das câmer.as de tele-
visão ou no cinema. Sobre Francisco Carlos, em
1957, escrevia o professor Baskaran, conhecido
estudioso de psicologia :

—¦ É motivo de satisfação para nós, encon-
trar uma pessoa como Francisco Carlos. Nem o
sucesso, nem as glórias são capazes de mudar a
sua formação de homem de bem.

Isso mesmo. O menino que nasceu no Gra-
jaú, criou-se em Recife no ambiente de fazenda,
fêz travessuras infantis e conservou uma agitada
vida de estudante, possuía no intimo, uma indo-
le boa e honesta. A educação que recebeu cnmple-
mentou a sua personalidade.

CONTINUA NA PRÓXIMA EPÍÇÂO
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SEM INJEÇÕES
SEM MOTOR

DENTISTA POR SONO-
ANESTESIA TURBO-JATO e

ALTA-ROTAÇAO

DR. GUSTAVO ARAÚJO
TRATAMENTO EXECUTADO DE

UMA Só VEZ

Aparelhagem Weber M-500
única no Brasil. Marque hora :
42-9150 Av. Rio Branco, 185.

ap. 1225.

Vende-se máquina tipo-
gráfica, plana, t AA, 76 x
112, margeação manual,
alemã, em perfeito estado,
ótima para Jornais, sema-
nários, boletins, trabalhos
comerciais, etc. Pode ser
vista funcionando, no Rio.
Daremos mais detalhes e
preço, desde que os inte-
ressados escrevam para a
Gerência da REVISTA DO
RADIO, Rua Santana 136,
Rio.
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PEIOS DO ROSTO
Extração radical sem marca

. db. ratas -.;¦;¦¦/
Roa México, 11 — 15.° andar

Tfi.1 22-04» — R'o d» Janeiro
Grátis: Peça info-maçôes

Nome
Rua
Cidade !... Estado
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• AO PÉ DA LETRA
KÍoriano Faissal recebeu 

'a 
carta

de 'u'a mãe de morte. Dizia a mis-
sivá : "Senhor Floriano. Minha íi-
lha é belíssima ! Conta dezoito anos,
é niorena, pesa cinqüenta é dois qui-
losje mede, elegantemente, um me-
trOje sessenta e oito de altura. Aore-
dita o senhor que ela tara carreira
noÍRadio e na TV?"

RESPOSTA DO FLORI : -Minha
senhora. Não posso responder à sua
pergunta, porque a carta, além de
nàò dizer se sua filha tem oü não
talento, só diz altura. Pôr esqueci-
mento, a senhora não menciona a
largura. F.F."

CORUJAS
RADIOFÔNICAS

Neusa Maria tá tòba, boba. Vai ser
majmãe. Seu marido, o Luís, tá mais
bobo ainda. E estava êle na rua.
ouando afobou-se de repente e chamou
um táxi. Apavorado, entrou no carro...

Toca pra Maternidade ! Depres-

;~ O volante meteu os peitoií. Tacou o
pè na táboa, furou sinais.* freiou vio-
lentamente à porta do lugar pedido.
Luís saltou correndo, subiu as esca-
das de três em três degraus e acabou
esbarrando numa enfermeira...

Minha patroa vai ter um filho !
E onde está ela ?
Bem... ainda faltam alguns me-

ses, Viu, dona ? Eu vim aqui só pru
calcular o tempo que vou gastar da
minha casa até a Maternidade e não
me ?.tra.sar no diar morou ? Até breve.

EPITÀFIO

| E TOME TÚNEL!
CELLY CAMPELLO (cantando) —

•*Lè no túnel, lá no túnel, lá no túnel,
lá no túnel. Só tu lá no túnel do amor.
etc..."

ZÉ VENENO (esculachando) — Co-
mo é que pode, Celly ! Que diabo de
tanto túnel .« esse ? Os poetas da Aca-
demia tâo com uma raiva desse troço,
chi í Outra coisa : Na primeira parte,
éle tá üó no túnel e na segunda dita
você quer abraçá-lo ?! Ora. túnel {p^tr-
dão) bolas I

• DUVIDO, LEITOR I
VOCÊ -CALÇAR MEIAS NUM Pé...

DE VENTO;
GUARDAR DOCUMENTOS NUMA

PASTA... DE DENTES;
DEITAR-SE NO LEITO DE UM..

RIO
E, OUVlti E VER, SORRINDO, OS

ANÚNCIOS OA TELEVISÃO ! DU-
VIDO !

I

\QTJI JAZ UiMA CANTORA. ..
POR MALTRATAR SEUS

I PULMÕES.
MORREU NUMA GRAVADORA,
I)E TANTO GRAVAR VERSÕES.

• René, Ole&ário Maria no,
Hermes Fontes e outros.

• ASSIM, NÀO !
A esposa do gringo entrou no di»*

trito policial e descreveu para o co-
missário Sílvio Araújo o tipo de
seu marido desaparecido. Alto, mo-
reno, bonito, de bigodinfy), elegante,
com uma voz maravilhosa e afina-
dissimo,

No dia seguinte, Zezé Gonzaga,
muito amiga do casal, discou o te-
leione pra lá...

Quê que ha, velhinha ? Por
.que você íêz aquela descrição tão
errada de seu marido ? Êle não é
nada daquilo ! é feio, gordo, não usa
bigode, desafina e canta mal pra
chuchu ! >

Eu sei, eu' sei, Zezé, mas você
tá pôr fora, sabe ? Eu não tô que-
rendo devolução dele ! Tá por den
tro, agpra ?

m
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Zé Trindade, banca massagista mo filme) de Renata Fronasi, que usa cabeleiras da sua coleção.
V*

i*k Trindade aparece mais uma vez
no cinema, em película destinada a
êxito. 0 cômico da Mayrink surge
desta vez em "O massagista de ma-
dame", nova produção dos Estúdios
de Herbert Richers, com cenas pas-
sadas no Iate Clube Brasileiro e em
alto mar. Zé Trindade «Polidoro
ó massagista de senhoras num gran-
de Instituto de Beleza e muito que-
rido pelas freqüentadoras. Durante
o seu trabalho êle ouve os segredo^

O aperto do comediante com
brotos do seu novo filme. Zé

das senhoras que estão sob os seus
cuidados e publica-os num jornal
onde trabalha como colunista social,
sob o pseudônimo de "O Comen-
dador, o cronista invisível". Nem.
o próprio redator-chefe do jornal
sabe sua verdadeira identidaòe, pois
Zé Trindade usa uma peruca e um
bigode que n envelhecem bastante.
Em "0 massagista de madame", Zé
Trindade vive situações pitorescas
e engraçadissimas, inclusive em com-

plicações (naturalmente) com o be-
Io sexo, arranjando duas namora-
das que só lhe dão dor de cabeça...

Outros intérpretes do filme são Re-
nata Fronzi, Hélio Colona, Milton
Carneiro, Estelita Bell, Duarte de
Moraes, Rosa Sandrini, Nanei Van-
derlei, Aída Campos, íris Bruzzi, Lia
Mara, Nick Nicola e o espetáculo
•The Million Dólar Baby\ de Car
los Maohado.

algumas "toneladas" de banha... e a compensação, com os
Trindade ganha uma fortuna em cada filme que êle realtaa.
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ROSINA COZINHA COMO UMs
^

Rosina sabe fazer uma baca-
Ihoada que é uma beleza.
E muito deliciosa, pois-pois...
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* jl /alfa de empregadas, positwo-
mente, não c probleuia. para Rosina
Rosa, vedete portuguesa que. fé.z do
Brasil a sua segunda, pátria. Quait-
do as atividades artísticas lhe per-
mitem <c ela sempre faz força para
arra.vjor uw tempittho). Rosina d<{-
diça-se por completo ao lar, cnidan-
do da arrumação do xen bein iiipiij
fado apart.Q-nusnjQ, não Vlédvidb sa-
rrific.ios í/o sen.tidn de que êlé fi-
que bem limpiuhn r aeolhedor Ela
fúi questão (jnt: a ussoalhn esteja
sempre brilhante È de enceradeira
em punho, Kosina, ao tempo cm
qii;e deira O chão conta um espelho,
acha adorarei o extroicin, -que
ajuda a manter ü plástica. .. " isie*
Â lavagem da roupa (miúda) Rosina
também prefere executar em casa.
$e.<i luvudeira deu o "bola", não
há problema: a artista enfrenta o
tanque com vontade. Mas è na co-
zinUa que ela dâ cartas c joga de
mão Rosiita tem a receito de cozi
dos e dobradinhas especiais, à mo-
da de sua ouerida terra. De nveu-
tal. graciosa como sempre, fiosino
prova que é. artista tombem va arle
culinária

Esta beleza toda .que ai está
sabe ser perfeita dona-de-

*casa. Vedete também é hu-
mana — e enfrenta as filas
(da carne, do leite, de tudo).

Cuidar da casa é coisa que não atemorisa a vedete portuguesa.
Seu apartamento tem sempre aquele toque feminino que encanta.
Se faita a lavadetra, não se importa de perder o esmalte das unhas.
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0$ loborotórios do Johnson aperfeiçoarem uma lórmulo que neutraliza o olcajinidade do tolco noturol e o formaçõo de
omônia resultante da decomposição da urino. Para sua maior proteção, o talco Johnson \S submetido a testes microscópico*
de pureza, para verificar a ausência de "agulhas" irritantes. Por tudo isso, é o melhor proteçào contra ossoduras e brotoejo"*.
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A vida é uma canção...J> quancjo seu
bebê dorme feliz. E êle dorme *feliz-\

vive felizJ> -quando sua pele h
delicada está bem protegida.

j* Nâo com um talco qualquer,
mas sim.com o talco J> , v

CRIADO PARA ÊLE

USc TAMBÉM OUTROS PROOUTOS JOHNSON QUE COMPIETAM A TOAIETE DO BEBÊ;
CREMÓIEO, AAVANDA, OlEO, SABONETE, COTONETES E CRIM8

TALCO •

1

WALDEM/R

As ••viúvas" ue^Kodulio \ alenuno
 u famoso heiói do cinema mudo

— estão desaparecendo. Quando
morreu, há 33 anos passados,; milha-
res de mulheres histéricas chora-
rarn e usaram luto. Mas, recente-
mente, a uma missa rosada por sua
alma. em Hollywood, compareceram
apenas 58 pessoas.

Virgínia Mayo jantava em um res-
um cante dos Estados U nulos, em
companhia do mando. Achou *que
estava frip e desligou a refrigeração.
Mas, uni outro cidadão reclamou,
afirmando que não continuaria ali
se a refrigeração não fosse religaãa.'O marido da artista enfureceu-se e,
a tiros, quebrou ,0 aparelho de ar
condicionado...

A hèílsura católica americana esta
intrigada com a.s atitudes de Jayne
Mansfield, que sempre tem os ves-
tidos rasgados pelos íans ! Dizem,
uos Estados Unidos, que ela lidera
uni movimento de artistas, que de*
seja lazer voltar Hollywood aos tem-
pos das testas chocantes.

Muito ''vivaldino" è$é$ Tohu Per-
kins. Acha ele que o beijo no ei-
nentü está perdendo .seu valor, por
faliu de autenticidade í Geralmente
{conforme diz}., o gaia não sente
mula pela estrela # ê obrigado a

Dois divórcios à vista ! De um la-
do, dia a dia. crescem as brigas
entre Sophia Loren e Cario Ponti
(cujo casamento tem dado os maio-
res aborrecimentos à italiana). Nou-
tro lado, Brigitte Bàrdot resolveu
agora, todas as noites, jantar com
seu ex-namorado, o guitarrista 8a-
cha Distei. E o seu marido Jacques
Charrier já lhe propôs separação í

Para- visitar seu filho- Marlou
Brando tem direito apenas a qu<t-
ir o horas de conversa. A fim de
mantê-lo estritamente dentro desse
prazo de íiorqs, estipulado por um
Juk, Anna Kashfi contratou guardas
particulares. Para oiugar-se. Mar-
lon, lia poucos dias, lá apareceu
acompanhado por quatro possantes
guarda-costas. . .

Está sendo exibido um., filme de
terror, nos Estados Unidos, cuja no-
.vidade consiste numa série de fios
ligado* às poltronas Querem com
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isso dar maiores calafrios aos espee-
tadores.Convenhamos que a inova-
çao (dispendiosa) poderá fracassar.
Não é agradável essa história de le-
varmos choques elétricos para sen-
tlr-mos melhor um filme. .

Gina Lollobrígida fará o papel de
uma mulher de 80 anos "em um pró-ximo filme. Disse ela : — ^Aguardo
com certa ansiedade esse d sempe-
nho. Será uma experiência interes-
sante. 0 departamento de maquila-
ge vai tornecer~me cabeleira pos-liça e envelhecerá o meu rosto, Não
será fácil encobrir a minha moci-
dade".

1 Foi lançado o livro de Alex Viani,uintrodução ao Cinema Brasileiro".
O crítico e diretor cinematográfico.
realizou um trabalho elogiável, dig-
no da atenção de todos. Está de pa-
rabéns Alex Viani

Uaoid Niven reconcdi(fu-se vom sua
esposa, a linda sueca Hjordás, de
quem estava separado e tratando
do divórcio. Agora, os dois são m*-
tos, juntos, na mesma mesa dos ns-
taurantes. Dizemos isso porque cos-
fumavam ir a um mesmo restau-
rante, c comiam em mesas separa-
das..,

Judy Garland, precisando emagre-
cer, passou a dedicar-se ao tênis.
Com isso já perdeu 5 quilos èm ape-
nas uma semana. O método é eíi-
ciente e seria aconselhável a aigu-
mas artistas nacionais...

Fracassou aquela história de quea Metro iria convidar todos os tíen-
Hurs do mundo, para a estréia do
filme, baseado no personagem bi-
blíco. Somente em um mês apare-
ceram toais de 20 mil Ben-Hurs!
Levar toda essa gente para Nova
Jo.rqne importaria numa devpàsa
astronômica. i

Com a notícia acima, damus res-
posta aos Ben-Hurs que nos escre-
veram (cerca de 80); Acabou-se a
i sperança da viagem aos Estados
Unidos, com despesas pagas. Mas,há um consolo : no Brasil, para as-sistir a '"Ben-Hur", os cavalheiros
que tenham esse nome não pagarãoingresso...

Mendez, que para ser sósia pre-leriu imitar Leny Eversong, fará suaestréia no cinema em "Maria 38".filme dirigido por Watson Macedo.

TODOS OS «MS
A
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r* BALIZAREMOS em breve a apuração definitiva¦» desta pesquisa que procura saber dos paulistasquaia os seus verdadeiros ídolos, seja no rádio, na tele-
visão, no esporte, no cinema ou na política. Será uma
ipuração definitiva, ao fim da qual revelaremos, nes-tas mesmas páginas, quais os nomes que merecem o ca-rinho dos paulistanos. Por isso mesmo, você que mora
no grande Estado,.deve logo mandar o voto abaixo ànossa redação, Rua Santana, 136, Rio — ou encarna
nhá-lo à nossa sucursal na Capitai bandeirante. Useum dos endereços, mas não se esqueça de mandar a suaopinião, que é importantíssima. * Na foto, o deputadoJânio Quadros, candidato à presidência da República,
e que vem sendo ura dos mais votados no certame.

OS iDolOS
SÃOpflOlO

*

MEU VOTO:
RÁDIO _ _..:
TELEVISÃO.......
TEATRO jiili ___
CINEMA..   
FUTEBOL ......
POLÍTICA

VOTANTE, .._
ENDERlÇO.  ._

REVISTA (/o RÁDIO
RIO : Rua Santana, 136

PAULO: Dom jjosé de Barros, 337-s/311
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?*sf' Pensei qc/e meu Vestido fosse
mas o Qeu - que bete

C/f ^^ ^O v/ # # #
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Ah! Como é bom lavar com Rinso!/?/n.sY> Z(íí)a mais branco!
Seu Mó/7/0 *S'///>í>r Espumoso penetra fundonos tecidos e remove toda a sujeira,lavando fio por fio e dando à'roupa essebranco tão branco que chega até a brilhar'h Rinso lava pelo Método "Lava-Fácil"-
é só fazer uma boa espuma no tanquecolocar a roupa, movimentando-a um poucodeixar de molho, dar uma esfregada, enxaèüare.pronto: Brancura Rinso! ¦ Nada de ^ ?
alvejantes que estragam os tecidos'Nada de ensaboar peça por peça e ficarralando a roupa no tanque! Por isso,Rinso conserva os tecidos, fl E comoRinso é econômico!
Rinso é puro, é puro mesmo! -
E essa pureza visível faz Rinsolavar mais roupa do que qualquer sabãoExperimente e a Sra. verá'

Rinso
(e só Rinso)

lava
mais

branco!

:.!'; ;¦ ¦

ti^TAS »«; No tanque ou na maquina, o que importa ê lavar com Rinso!
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r"OI na Rádio Mayrink Veiga que Ângela Maria
I tornou-se famosa. Ali a estrela iniciou a suacarreira que a tornaria um dos nomes mais que-ridos do público. Por tudo isso, não foi sem umtoque de ternura que Angela retornou ao seu an-tigo prefixo, para estrelar o "Musical Antônio Ma-ria", que a PRA-9, pelas suas ondas curtas e mé-dias, transmite às 21 horas das quartas-feiras.Apresentada pelo próprio Antônio Maria, Ângela

está oferecendo-aos seus fans um repertório novo
e brilhante (que figura nas "Paradas de Suces-
sos") sob os auspícios do Jardim Glória de Brasí-lia Imóveis, importante organização que colabora
com o progresso do Brasil.

O seu retorno à Mayrink se constituiu emfesta para o pessoal da emissora, que sempre quismuito bem à sua colega de tantos sucessos. An-
gela declarou-se felicíssima por cantar novamente
em seu qujerido prefixo — e uma prova de seucontentamento está em que o "Musical Antônio
Marta" está contando com uma nova legião de
ouvintes. Prova do prestígio da cantora, da exce-
lència do programa e da penetração inconteste
da PRA-9.

Ângela, no dia em que retornou à PRA-9, foi recebida carinhosamente pelos seus antigos co-legas. Ela aparece, na foto abaixo, com o Zé Trindade, Estelita Bell, Altivo Diniz e Pery Borges.
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P*STA é uma pergunta que todos fadem. Até
quando, realmente, uma cantora pode comi-

ínuar cantando^ bem , , e merecendo o carinho
do público? 0 joga-dor de futebol geralmente en~¦cerra sua carreira aos 34 anos. È a^ estréias do

(canto? Podem aím«rir aos 50, c no mesmo ritmo?
A resposta é cias próprias cantoras, nesta enque-
te agora realizaria pela KEVfSTA DO HADíO.

¦ v ¦¦¦¦¦^^s^^^^HBhw^^^v^t^ •', *» 2

— Se o público tiver
compreensão de arte e
respeito pela artista,
esta pode chegar can-
tando à qualquer idade,
No Brasil isto é um
pouco mais difícil, poisvêm logo os comenta-
rios de que já estava
na hora para a canto-
ra deixar de cantar..,

— Acho que o caso
depende exclusivamen-
te de cada uma. Se for
por capacidade artís-
tiea, não faltarão can-
toras para cantar até
os 50 anos, Ê necessa-
rio, porém, que possamanter o sucesso, te-•nha boa orientação e
não possua problemas.

SMS. HBBBiB3^^r'«8HÉÉí

CANTAN DO
S"-'

— Impossível. Estes
casos são muito raros,
existem na proporção
de um em mil O caso
cie Marlene Dietrich e
o de Edfth Piaff são
exceções. E é bom lem-
orar que isto aconteceu
na Europa . . . Aqui no
Brasil será muito cllfi-
cil que possa se repetir.

¦•\v;m

— Acho que e possi-
vel, principalmente no
rádio. Já a televisão é
um pouco mais impie-
dosa em mostrar a ida-
de dos artistas. Mas,
com muita massagem
e cirurgia plástica, tuT
do irá bem. Olhem o
exemplo oferecido pe-
Ia Marlene Dietrich...

CINDtiRELA
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Depende muito da
vida que a artista leva.
Poderá, sè não encon-
trar um calo na gar-
gania ou um enfarto
do miocárdio. A cirur-
gia plástica está aí pa-ra ajudar e, quanto às
qualidades vocais, acho
que a voz melhora mui<*
to mais com a idade.

LVpüSNR FRANCO

*'íssS"S8i®»

— Acho que podeperfeitamente. A Mar-Iene Dietrich não tem
58 e não continua can-tando ? Tudo é uma
questão de não cometer
excessos e tratar da
garganta com o devido
cuidado. Quem não cui-da da voz não cheganem mesmo aos 50.

SI.LVINHA TELES

f

'ÇStifft»»

— Acho que $/m. A
vida de agora facilita
à mulher conservar-se,
bastando para isto tra-
tamento de beleza emassagem para pro-longar sua beleza. Avoz exige um poucomais de cuidado e uma
vida muito mais regra-
da depois dos 40 anos.

DORfS MONTEIRO

*%*.
%«•*,;

— Aqui, no Brasil,
não acredito. Falta ao
nosso público respeito
pela arte e pela idade.
Em qualquer parte do
mundo a artista aos 30
anos ainda não atingiu
o estrelato, pois não es-
tá madura para isto, e
aos 50 estará no apo-
geu da sua carreira.

ÉLLEN DE UMA NEIDE FRAGA CARMINHA
MASCARENHAS MARLENE
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ANIDRA DE AGORA CHEGAR
EM AOS 50 ANOS ?
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1— Depende"* de vários
fatores. As qualidades
físicas e a beleza vocal
entram muito em con-
ta. Também é hecessá-
rio prestígio perante o
público e saber conser-
vá-lo. Auto-crítica é
outra necessidade paraevitar cerros ridículos
na carreira artística.

ZEZÊ GONZAGA
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— Acho que pode. A
idade nada tem a ver
com a arte, desde quea artista saiba conser-
var bem sua voz. O as-
peto físico não entra
em conta, pois a cirur-
gia plástica está aí pa-ra resolver estes casos
impostos pela natureza.
Este é meu pensamento.

— Não acredito que
no Brasil isso aconteça.
A vida do artista bra-
sileiro é muito agita-
da, cheia de compro-
missos com rádio, tel*>
visão, discas, cinema é
teatro e ainda as via-
gens. Não há, de fato.'
possibilidade de ma'br
resistência para tanto.

tB^iWfSiaÊmmmÉmfâat*-- V 
* *
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— No Brasil não acre-
dito que isto possa a-
contecer. po:Js» uma
cantora que passa dos
30 já é'considerada ve->
lha^Mipeíada. Mas, na
França, onde não1 falta
respeito à arte, ásto é
comum. Vejam o- caso.
dp Mistinguete, atual-
mente com 70 anos!

LINDA BAFTISTA

^i^mmx L.;lm i. .•..'¦¦^V^.*ffi^j|PJ^P^PAÍpHEJ\ 'iÉÉk_
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— Tudo depende da
artista e não de sua

-• idade'. É preciso que a
: -cantora saiba levar uma

vida calma, sem exage-
ttàs, ^sem excessos ; e
principalmente sem be-
bidas; A pior coisa.é a.
bebida Estamos viven*-.
do a época do-baton e
da massagem. Logo

SP/ ^^91 ^Hk

~^B1 Bv -4ttv iKi||3n|HaV

^H B^L_ ^^Pc*V ^^^^H£.

Eu chegarei aos 50
cantando e mostrando
as pernas, para desa-
catar mais ainda d tem- -

: po, Estou¦¦ na idade de,
Gristo, embora me aii-
moitem sempre a ida^
de. Vou mostrar quesouuma garota enxuta,
com talento e não se
preocupa com o tempo.

VIRGÍNIA LÀNÉ
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— Acho que atual-
mente isto não pode
acontecer. O caso de
Marlene Dietrch é ra-
ro "e não serve de exem-
pio. F.la teve uma base
mais sólida de divulga-
cão. que foi o cinema
A não ser o caso de
um fenômeno vocal,•é-quase que impossível.
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OLI VINHA
CARVALHO HELKNINHA COST^

VIOLE,..
CAVALCANTI DIRCINHA COSTH
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SEBASTIÃO "MARLENISTA" —
(Minas) — Marlerve na seção "Minas
Casa é Assim ? Aguarde para breve.
A cantora Já está ciente das palavraselogiosas que você a ela endereçou.

DJANIRA — (São Paulo) — Apura-
remos sua reclamação acerca da con-
tagem de votos totalizados por Mor-
gana.

ANA MARIA AURIENE — (S. Pau-
Io) — Não faltarão oportunidades parafocalizarmos o jovem Paulo Queirós,
e o faremos com todo o prazer.

JERÔNIMO TEIXEIRA — (Rio) -
Concordamos com as referências elo-
glosas que ypçê faz à Jane Simone.

CARLOS ALBERTO SOUZA — (Rio)— Uma "Ficha Completa" e uma ca-

pa bastante sugestiva com
Maria ? Aguarde.

Angela

LUÍS DA SI,LVA — (Rio) — Você
nos informa que a Gracinda Miranda é
casada, tem filhos e adora animais, do-
mestiços, principalmente cães, não é ?
Obrigado, Luís.

MANOEL ORLANDO GONZALEZ —
(Rio) — Orlando Silva continua sendo
um cantor famoso, Manoel. Seus dis-
cos vendem-se aos milhares em todos
os recantos do Brasil.

ÊB/BIIOTECAAB
«gjflssii^^-.ca-acj»

"0*4

festa da amizade
£WWBÍ

lacíioportuind;idcdriid«|iiiririi l{ihliol<Ma A ÍHM 9í,<)
Para seu a mi ao v para V.. o melhor i»rr

I rtistienaiente encadernada a córes
llibliolrca inédita no Itrasil
(iassi)vivuda par intelectuais brasil<>

ÀV v'<

"si

l-lanudemadriraartístiran.entcirahalhada _

('.naheça nosso PL { \i() 17 1) Ví> 1/I i i i -ii ><>!.< <f\ UMIA nade \ . su ,,„„„ inicialmente
0*1.600.00

editora CLASSIFICA ÇÃO brasileiraruamachadodea88Í8ii.o30.Rio-D.F.
V,T" enviar-me grátis e sem compromisso, o folhetorelativoà BIBLIOTECA ABC 1960 ^joineioi V

i
i
i
t

Nome...
Rua
Cidade. Estado

ALCIANA CLÁUDIO — (Santa Ca-
tarina) — Se Deseja escrever para
Francisco Carlos, enderece sua carta
para : Rádio Nacional — Praça Mauá,
7—21.° andar, Rio.

CLÓVIS JOSÉ ARAÚJO CASTRO —
(?) — Nessas questões de amor, só a
própria Rose Rondelli pode responder
com certeza, não acha ?

NíLTON BORGES — (Rio) — Tão
logo Emilinha volte a cantar no pro-
grama do César, faremos uma bonita
capa reunindo os dois artistas.

GUGLINAR DOS SANTOS — (E. do
Rio) — Nós remetemos as fotos a
todos aqueles que as solicitaram. Você
não recebeu ?

DAISY MARY — (São Paulo) —
Você tem razão quando elogia e de-
fende Wilson Miranda, seu cantor pre-
dileto, mas há de convir conosco que
seu estilo apresenta grande semelhan-
ça com o de Cauby Peixoto, não ?

ALCIDES NARESSI — (São Paulo)
— Sílvio Caldas, tem atuado semanal-
mente na TV Rio e às segundas-feiras
numa audição especial, na TV Record
de São Paulo.

E. I. A. — (São Paulo) — O ani-
mador de estúdio do rádio paulistaVálter Silva é casado, sim. Só isso ?

ALBENY MÁRIO SANTOS — (RioGrande do Sul) — Foto autografada
de Ângela Maria ? Escreva-lhe uma
carta, solicitando a foto, e remeta-a
para a Rádio Tupi, Av. Venezuela, 43— Rio.

HERMÍNIA LEITE — (?) — Escre-va para Adolfo Cruz, na Rádio Nacio-nal. envie a importância exigida e, navolta co correio, você receberá a flâ-mula.

REGINALDO DE FREITAS — (SãoPaulo) — Prometemos-lhe estudar a
possibilidade de uma capa com os ir-mãos Celly e Tony Campello.

DOLORES SILVA - (Bahia) —Brenda Lee é de nacionalidade norte-americana e tem, apenas, 15 anos.

MARIA AMALIA N. PEREIRA —
(E. do Rio) — Remetemos toda acorrespondência destinada a Cauby porintermédio da R.R. diretamente paraos EE.UU.. onde o cantor se encontrano momento, de modo que êle deve terrecebido seu "recado urgente'".

SEBASTIÃO "MAKLENISTV —
(Minas) - Tão logo Cauby regresseaos EE. UU. nós o fotografaremos aolado de Marlene, sua grande amiga.

54

• ¦¦'¦'¦MmmÈismmm.
.vi- " '



. .¦¦.>

ft#Xs

pI

n

1>''!

SOLANGE MARTHA — (E. do Rio)
— Você diz que é a verdadeira amiga
de Marlene e nós não temos porque
duvidar.

"^''^^^'¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦i

MARIZA GRASSI — (E. do Rio) —
Não temos tido contacto com Zuza do
Pandeiro, ultimamente.

JUDITH — (Minas) — Carmem Li-
dia é casada e não deixou a Rádio
Nacional.

MARIA JOSÉ CARNEIRO — (E. do
Rio) — Temos publicado diversas ca-
pas com Francisco Carlos, você não
tem visto ?

ANTÒNIA AMARAL — (Rio) — Vo-
cê pode comparecer à Rádio Nacio-
nal. de segunda à sexta-feira, que será
introduzida no estúdio, de onde assis-
tira, ao vivo, o "Programa Jonas
Garrei".

DORCELINA RIBEIRO — (Bahia)
— Germano Mathias não pertence ao
rádio carioca e sim ao paulista. Es-
teve no Rio, recentemente, atuando
em diversas emissoras, mais foi só
de passagem.

ANÉSIA VISANA — (Minas) — Emi-
linha Borba e Paulo Gracindo são, na
verdade. dois excelentes amigos.
Cuidaremos da capa com ambos.

ISABELLA MOLINA — Publicamos,
recentemente, uma página dupla em
que Roberto Faissal é focalizado no
aconchego de seu lar, ao lado de sua
esposa, de maneira que sua pergunta
está respondida.

ODÍLIA DE OLIVEIRA — (E. do
P-io) — Bill Farr já figurou em "Mi-
nha Casa é Assim", você não viu ?

MARIA APARECIDA GONÇALVES
— (São Paulo) — Já estávamos co-
gitando, mesmo, Maria Aparecida, de
uma bonita capa com Vera Lúcia. Sua
sugestão veio de encontro ao nosso
propósito.

ANÉSIA VISANI — (Minas) — Artur
de Souza Costa, esposo de Emilinha.
prefere não figurar na publicidade ca
estrela.

JOSÉ CARLOS
Montez é solteira

— (Rio) — Diana

CELINA GARCIA DA SILVA —
(Rio) — Sua sugestão é ótima : uma
"big" capa com José Garcia e seu
filhinho.

MARIA LUIZA — (E. do Rio) —
Hélio Paiva sempre foi um cantor de
incontestáveis méritos, que nós so-
mos os primeiros a reconhecer.

H. R. CARVALHO — (São Paulo)
— Pode endereçar suas cartas para a
Rádio Nacional que Moreira da Silva
receberá. Concordamos com sua opi-
nião acerca do sambista.

IRACI DURÃES — (Bahia) — Você
acha que temos sido injustos com o
Luís Cláudio, Iraci ? Logo nós que o
temos prestigiado tanto ?

CARMELITA S. DE ALMEIDA —
(São Paulo) — Tente escrever ao Fran-
cisco Carlos, para conseguir a foto
autografada.

WILSON CRUZ SILVA — (Minas)
Temos dado ampla cobertura às ativi-
dades de Wilza Carla. Não tem no-
tado ?
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GRÁTIS

0 SEU PRESENTE DE NATAL
Encontre o Papai Noel neste desenho e ganhe uma chá-cara e um terreno-grátis, no planalto Goiano, numa cidade

satélite da nova capital Federal — Brasília.
Encontrando o Papai Noel, seja um dos primeiros a habi-litar-se a ganhar um terreno e uma chácara GRÁTIS.

Preencha o cupão abaixo © remeta-o para :
PUBLICIDADES MELHOR LTDA.

Carta Patente 165
Rua Álvaro Alvim, 33/37-8.° andar-sala 822Caixa Postal 109 — Lapa — Rio de Janeiro - D. F.
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TROCOU
V
a>A Igreja do Santo Terezinha «Tú-
nel do Leme;, casou-seíulie Rardot
artista do cinema nacional, com o
Capitão de Corveta Luís Valvano
Aurtcchiô, da nossa Marinha do
Guerra Julie e o noivo procura-
ram guarrrar em -íenrêdo a data o o
local cio casamento. Não fizeram
convites à imprensa^ nem aos anti-
gos colegas da artista. Mesmo as-
sim, a Igreja estava repleta de pes-
soas amigas

Julie Bardot conheceu o oficial
í.uiis Valvano. há três anos (èle já
a conhecia fH> cinema*. Tudo ocor-
reu em uma festa onde comparece*
ram como convidados. Quando tudo
corria para o casamento, chegaram
à conclusão de que isso nào seria
possível, pois Julie pretendia con-
tinuar atuando em filmes <eom o
que êle ' nau concordava,. Todavia,
há seis meses passados, Julie desis-
liu definitivamente da carveira cine-
matografica c houve a reconciliação.
F r»om apenas seis meses trataram
iojço do casamento, agora realizado...

A artista disse, emocionada
Estou crmtentíssima em haver

casado. Fui uma tola cm não ter
feito isso muito antes. -\ vida real
<ie donade-casn é bem melhor do
que o mundo ilusório do cinema
brasileiro

Pretende voltar ao cinema ?
Deixei o cinema para casar. As-

sim, não pretendo voltar mais aos
filmes brasileiros Estou .muito feliz
fora dele

Um tato curioso, relativo ao ca-
samento de Julie Bardot. foi que o
sew marido, atualmente nas funções
de imediato do navio hidrográfico"Sírios", nas'costas de Belém (Pn-
rá , nem seque:; teve tempo para
a lua de meí Três dias após à ce-
rimònia religiosa, voltou .às suas ali
vidades, deixando no Bio a esposa
cuidando da decoração do aparta-
mente. ."^— NTão fomos em viagens de núp
cias (justificou Julie;, devido aos
seus compromissos militares. Mas,
os nossos planos são enormes. Assim
que Luís terminar os trabalhos no
Norte, virá ao Rio. em período de
férias Vamos ter oportunidade pa-
ra uma longa1 viagem ao estrangeiro.

Julie Bardot é mais. uma estréia
do cinema nacional afasiada da tela
pele casamento. Os fans perderam
a sua loura artista, Mas, em com-
pensação. ela ganhou um simpático
marido E ela, cumprindo a missão
que íjeou desempenhando no Rio.
está decorando o seu apartamento,
com motivos orientais.. Dá uma de-
monstração de que gosta rii^ coisas
estranhas » absorventes.

Julie e seu esposo, logo ;ipós
a cerimônia nupcial. A lua de
mri rlurou apenas tré^ dias^
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A estrela apaixonou-se nck. comandante de Marinha. Peío seu amor, JuUe decidiu aban-
donar oefinittvamente a carreira artística , vive. única « exclusivamente para o seu lar.
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Jvv.i it Manoel de Nóbrega, Ronald Golias,
Carlos Alberto de Nóbrega, Canarinho,
Jorge Lorêdo, Paulo Rodrigues, Catalano,

Sônia Corrêa, Izabel Camargo, etc.
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o refrigerante de classe
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SANDRA NOVAMENTE
NO PRIMEIRO LUGAR

ESTÁ 
cada vez mais sensacional a pesquisa que instituimos

para a escolha daqueles que podem ser apontados, com
justiça, como as grandes revelações do rádio — no momento.
O grande duelo está entre Sandra Helena e Celly Campello.
A primeira, na última apuração, passou novamente para o
primeiro lugar, retomando a liderança conquistada, até ai-
guns dias, pela cantora paulista. Há uma diferença, agora,
de pouco mais de 4 mil votos entre uma e outra. No setor
masculino, entretanto, Tony Campello mantém galharda-
mente o seu posto, bastante distanciado do segundo concor-
rente, que agora é Roberto Audi1. Prossegue a enquete, assim,
com o mais vivo entusiasmo. Já nos aproximamos do ílnal:
o resultado definitivo virá, aliás, em nossas próximas edi-
cões, posto que o cupom de hoje é o penúltimo da série. Re-
cortem-no e mandem-no, sem demoras, para a nossa reda-
cão, Rua Santana. 136, Rio.

Apurarão até o dia 23 de outubro

ELES: ELAS:

2o
3o
4a
5o
6o
7o

8o
9o

10°

Tony Campei-
Io 
Roberto Audi
Hugo Brando
Paulo Queirós
Léo Vaz 
João Gilberto
Wilson Miran-
da 
Carlos José ..
Carlos Nobre
Nelson Abreu
E outros me-
nos votados.

11.260
5.710
4.720
2.520
1.740
1.570

1.340
1.250
1.030

890

Io

2o

3o

40

5o
6o

70
8o

9o
10°

Sandra Hele-
na 
Cely Campei-
Io 
Marion Duar-
te 
Luciene Fran-
co 
Alaíde Costa
Marlene Vile-
Ia 
Morgana ....
Tâmara dei
Mar 
Elza Ribeiro .
Diana Montez

17.810

13.620

4.960

4 470
3.370

1.950
1.320

960
770
710

¦'m

u

E outras me- 1 í
nos votadas. E i

^^^^^^^mmmmmWÊÊmmmWmmmmm^m^m^m^MiiSmml^^^^^ >

!E,e  1
I Ela  |
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REVISTA DO RÁDIO - Rua Santana, 136, Rio I

TRÊS LEMBRANÇAS

PARA OS FANS

JL^AMOS. em seguida, os resul-
tados dos sorteios que efetuamos.,
na seção "Uma lembrança para
você", premiando aos fans de
Angelita Martinez, Dóris Montei-
ro e Paulo Porto. Assim é que a
leitora Laurides Silva (rua D.
Clara, 161, casa E, Madureira,
Rio) ganhou o bonito conjunto
de broche e brincos que Ange-
lita destinou a uma de suas ad-
miradoras. Laurides pode apa-
nhar o seu prêmio em nossa re-
dação (Rua Santana, 136, Rio),
de segunda à sexta-feira, de 15
às 18 horas. A gravata ofereci-
da pelo Paulo Porto coube ao
leitor Moacir Ferreira do Ama-
ral (Praça Carlos Gomes. 354,
Curitiba, Paraná) que receberá
o seu prêmio pelo oorreio. E, fi-
nalmente, o brinco de Dóris Mon-
teiro é agora de Regina Cosli
Paixão (Rua Moreira Vasconce-
los, 28, Penha, Rio), que também
pode buscar a sua lembrança
aqui em nossa redação.

SEMPRE POSIÇÃO
GARANTIDA (2?)

Amais 
recente pesqui-

sa do IBOPE, edição
do mês de outubro findo,
sobre as revistas semanais
do Brasil, veio comprovar
uma vez mais (há anos
seguidos) que a REVISTA
DO RÁDIO é indubitàvel-
mente a segunda publica-
ção do país, em posição
imediata a "O Cruzeiro"
que é a líder da América
do Sul.

O que mais vale salien-
tar nesse novo trabalho do
IBOPE é a contínua as-
censão da REVISTA DO
RÁDIO nas chamadas
classes de maior poder
aquisitivo, provando-sç,
assim, que esta revista é
hoje profundamente di-
fundida em todas as ca-
madas sociais, como se
pode ver:

Na classe A, 15%. Na
classe B, 21%. Na classe
C, 23%. E na classe D,
26% .

No cômputo geral do
IBOPE as 5 revistas sema-
nais do Brasil mais lidas
são as seguintes: 1.° O
CRUZEIRO — 2.° RE VIS-
TA DO RÁDIO — 3.°
MANCHETE — 4.° GRAN-
DE HOTEL — 5.° CINDE-
RELA.
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acabado em superior
tricoline nos tamanhos
40 42 44

4fc Mod.1064
Pe&pònio espiral
«Z1CZAG*'

% Mod. 106o
Pesponto espiral
cfespuma de látex
perfu rada
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O presidenta do "Clube dos Pw-
pagaios" dh; porque as rádio-re-
pórteres criaram a "geladeira'1
para aígims homeixs públicos
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Os locutores Ari Vizeu e Carlos Paliut, com
os seus companheiros, tornaram uma rea-
1 idade a Associação dos Radio-Repórteres.

i'X Associação dos Ràdio-Répórteres 'Clube dos Papa
,uaJos>\ reconhecida de utilidade pública e fundada em
4 de novembro de 1053, é constituída -para congregar
ei classe dos repórteres de Rádio r Televisão e represen-
laçáo legai da categoria profissional, com o intuito de
fomentar a solidariedade da classe/' (como consta dos
seus Estatutos). Ari Vizeu, atualmente repórter-cheíe
da Entidade * cargo correspondente a presidente de-
clarou ; •Clube do.-; Papaios* tem a

os cargos-volantes. Da emis-
•reporteichcíc". aii ficava a
certo. Chegamos à conclusão

um local lixo

Somente a;;ora o
sua sede fixa. Adotamos
sora a que pertencia o
nossa sedeU Isso não deu
de que pre cisa vamos de

A sede do "Clube dos Papagaios", situada em plena
c inelândia, está bem instalada A sala dos repórteres,
equipada com material simples e moderno, permite
que. em fração de segundos, os associados se possam
manter contado com todo o Brasil

Ari Vizeu continuou :
— Nossos associados e dependentes têm completa as>

siitência medica, escolar, hospitalar <em convênio cora
À B.R c dentária Na parte recreativa, eles pos;-

suem apartamentos em Araruama e noutros locais No
momento estamos tratando de organizar uma colônia
de férias em Fribur.eo Para isso, como em muitos
outros rios nossos empreendimentos, recebemos a ajuda

;

de amigos. "A Associação ganhou do prof» Oscar Messias
Cardoso, um terreno de 20 mil metros quadrados, loca-
IJzado no Parque Suíça Friburguense.

Que faz o Clube dpç Papagaios contra as arbi-
trariedades de determinadas pessoas ?

Temos a nossa famosa "geladeira". As autori-'
clades que dificultam as nossas atividades, ou que co-
metem gestos arbitrários, são "esquecidos" por nós,
até que consigam reabilitação Por exemplo, o Ministro
da Justiça e o atual Chefe de Policia não existem para
nós. Não citamos jamais os seus nomes e sim, quando
necessário, os cargos que eles exercem.

A presença do Ministro Armando Falcão e do Co-
ronel Crisanto Figueiredo, na "geladeira" 'do Clube
cios Papagaios, óevç-se. à. ordem d«e silenciar o rádio,
em assuntos do 'Crime do Sacopã". E coube ainda ao
repórter-chefe uma expHeaçáo :

— A nossa Associação é apolítica. Na campanha
presidencial que se aproxima daremos cobertura igual
a todos os candidatos. Aqui existem lotistas, janistas.
juracisistas, ademaristas etc. Mas, estamos sempre
unidos em defesa dos interesses da classe.

Aproveitando a oportunidade da entrevista, Ari Vi-
ve.u fêz um agradecimento a fcòdas as pessoas que ajuda-
ram a Associação .dos Rádio-Repórteres. E colocou a sede
da entidade à disposição das autoridades, que desejem
fiar entrevistas ao rádio ou TV. Lá terão mais façilida-
des para isso (haja visto as instalações que possuem),
além de obterem a completa cobertura. E finalizou :

É importante, saber que uma entrevista a jorna-
listas não é a mesma coisa que entrevista ao rádio c
televisão !

São muitos os projetos da Associação /Jos Rádio-
Repórteres. A entidade está cumprindo os objetivos dos
seus Estatutos Lá, a união da classe ê um fato;
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Colegas e admiradores de Dtflòre* (uma pequena multítólb) levótl-aTaté Bua
última morada. Abaixo, no derradeiro adSMi à cantora, aparecem, com a mãe
de Dolores, o compositor Billy E?tèmco> o cronista Mr. Eco # dWeraos artistas.
+, Na página ao lado : o adeus cftfíWNfe de Dirce BelmonUV ártrig» íntima da
cantora. E Macedo Neto (de quem tótoübVéS se desquitava, miMP éWbora aindacontinuassem amigos) com a mãe dâ tiaWW*, Vê-se, ainda a <fc*Htfo>a Maysa.
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it cáiitô^a chegou eíK uasâ às
7 M maiiíiâ, do dia 24 áç outu-
bro íáábadtf), bastante alegre,
como íMÍôriltou a sua emprega-
da. Maíí* i£i'áef disse a áuâ ser-»
viçai que * deixasse dor/Mi1 bas^
tante, pois íféfcava exaustó* Que
a chamasse, apenas, qiftndo
chegasse a hórfâ de se prepi?rar
para cantar no ^Little' Clube'* ~.
A empregada ate$tièü<-% yolta^-
do, no início da' noite, para
acordá-la. Foi entaò\qtie a pn-eontrou, na cama, gútifã e sem'
atender aos seus ch&gados. A
áerviçal ficou nervosa" e pro-cüiron socorro, dirigindo-se à
residência (nas proximidades)
do cantor Jean Pierre. Êslte, e
a espèsa, acompanhados de d»-
trás pessoas, chamaram uiilte
ambulância do Pronto Socorra
do Lido. Examinando Dolores,
os médicos constataram que ela
estava morta. E há muito tem-
po; provavelmente desde o
meio-dia. Os médicos opinaram
por nm colapso cardíaco Pes-
soas ligadas à cantora, aliás,
afirmaram que Dolores tivera
há tempos dois enfartes do mio-
cárdio, não cuidando, como de-
via, de sua saúde. A sua inten-
sa vida artística, as emoções
próprias de sua carreira, enfim,
teriam posto fim à sua exis-
tência. Seu féretro saiu da ca-
pela de São Francisco Xavier,
às 15 horas do dia seguinte
(dominga), acompanhado porinúmeros artistas e admirado-
res, além do presidente da ABR.

-j

*''*"¦-- . ¦ ^¦Wfc-jv.s-.vr.vi,,,,.



¦¦'.'¦ .'¦"''. '¦'''¦ .' '¦..''' : ¦

NM SUICÍDIO NEM CRIME
MORREU

'™'T;r-- — Síílilslj

:.;:':>í*

%<5 SSSS

HflH
«

¦m

'¦¦ 
¦¦

:-'r?'-v:;

%

<riw

§¦1

m

W:x,:-V;;¦;:.;.:•.;:¦;¦•!:••: 
' , _

'-; 

¦;. . 
•.-. ¦¦•*¦.• ¦,•.-.¦:•:•;<

flj&V' :?k5í

;'as

COLORES DO CORAÇÃO
' -' 33

' '¦ ' ",,.i*

^ 1
'¦ 

f'j <!

Pwfcáf' ^ücR. 

.^àtf^WBBBflBiJiaaBBflBBlBflBflBBBgJ^

^^c^fl&^WLijKraK^^m^. -*^B BBBM^'- ¦¦¦ ¦ • ¦*¦•/<"•":-¦'•! 3,<w;flfl

*%£* ^ÉHk mm I "•jgi -^ 11 t
Ép^^^^K nil^liflflflflflHiflflflflflflflflflflflflfll f I

*.i0^!mimmTW W^^mmmm^^mmmmm^^S^m

^xSmêÊK ts !l lü 9 1 -H:
aÉ&a***^-.SéâSs^, iJHlBK ¦ -— •:'.'¦'¦•¦¦''¦¦•'^¦-:-:-'5^Bfl Bwflp:.'W::>^wflBlíESBHJBP? ¦: < í:#^Pííâ8al^Bfc ^ÉMMk. -3&a« BKWgrasaas^BJKaaBBagBl m^-M íiái-i

jBF^ ;JÍP^=lBP?%flaJI 111 Bll '" ^J P^fl PÉ

mB IjH RPI ¦ ^âéW$^'^fli uBflfl B Bi tf *"
JP^^ ^^Wl ÉÉBBiaflBBflM il BBflfl

;g:i:^lilii»11 UM BL ... BBBIV o^Sl^flftflBIiB BIMPbB ÜB rbMb, iáíWHHI KkJ l''-íl Hl^^ÉI UH 1R3 I •' '#

1 li H m ¥ ^ pap^ ^àm B

^HJBbI^.---:IííBS '^W^SB |v
^pfl B"BB ****;- P ÉIIp '^^^vMla^BÜ lllt
»wKaat": '*flflfl ilfl;:':;lflflfll^. ::>>>-flKK:«!S^^^S'^«<%:^lBfl bb» ->¦."'

WSÊÊmm Bç-^ .^$Mmef^m^íf<íeí^i&sm atmMM&&msi)m, gw»..§£j UlifflflrV "M^^^^^^^^^^^^^^^^m^^^^^i Bp»
4- 14]BBBMKvv9SBBBBBK'¦••* •' vwfMSfJfiSffi^.V v>^ ¦ ¦/ - ^v,-,^B^B^BsÍH5yK%v^-;^'XÍ^BB BBv KvíSi

mmw?%m\w " ;^^^^H^^^^nK^^iflflflBiflBflflflflr'S
iPfNB Br ' /íW^^^^^^^^^^^^^Mm^mk mWÊÊ mm B *«

ÉIHI I^^^^^^^^^^^^^M ^^ ; ''|9R

iP^#^ ^feíiHflflWH iÉPlB HSfc; ^^q 9
1 ..^iiiii ^^^Kni li ] 9^^9H^9Hi^il^l^^HBflflflflflflfl^B : :i

iMiiiiHLflHHiflflflfliflflHL^^^^^K -



I
I I ELES DEIXARAM

UMA LEMBRANÇA
PARA TODA VIDA

I I I
Nomes queridos que jamais se-
rão esquecidos : Renato Braga,
"Garoto", Custodio .Mesquita, Zé
da Zilda (túmulo), Benedito La-
cerda, Augusto Calheiros. Heber
de Bòscoli (túmulo). Almir Ri-
beiro e João Petra de Barros.
Fsses e tantos outros astros do
rádio deixaram imensa saudade,
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Os túmulos de Francisco Alves e Carmem Miranda de\erac> ficar cobertos cie flores, no dia
de Finados. Prova d*- que os fans não esqueceram os grandes ídolos da musica popular

^ OMES que loram lamosos, qm li \,i!;nr: aleJ.i ias ,i
inuitos lares brasileiros, boje nao perteneem ao nnr.i('(
dos vivos. Figuras queridas, ninm FraniiMv Al\i^ \i
L:riia de uni desastre automobilístico ulia li 7 de seteiu
í)i u de 19Õ21 justamente no dia de { usine e Mamuo'.
[ .'olroeiro «ias crianças oue ele tanto adoras, i i ane»-in
Miranda, que morreu u'iii ã de auooo -je lo.-.i ioi, .•
do Brasil, terra que ela tanto quciia bem. '/.*¦ da Zilda.
oue perdeu a vida 'dia ° de outubro do J(Jã4! no apoceu
do sua carreira artística, quando suas musicas carna\a
iescas anualmente representavam lhe uma con>acrasao.
Mmir Ribeiro, que desapareceu i dia 18 de fevereiro de
1958 tragado pelo mar em Punta dei Este. quando se
banhava na praia, num intervalo da temporada que rea-
lizava numa boate uruguaia; Heber de Bòscoli, que
deixou uma lacuna ¦ dia 2 de junho cie 1956 com
seus programas de auditório que irradiavam bom hu-
mor e distribuiam prêmios valiosos — todos estes e
muitos outros que igualmente se fizeram querido^ iden-
tre os quais alguns figuram nestas páginas de saudade»

leni ,t lemhranca dos lans que r< \ ereru íai ain Mias
mamnrias a 2 <;i novembro, o dia coiwmiauu aos mor-
to> lodo- eles certamente, estão i;o pensamento do
oubluo. tj.:t¦ eles ajudaram a divertir anos a h>> com
-ca arte o seu talento.

No Iba de 1-dnauos também o íadio e a i\ luune
i ac.eara-.' seu-- mortos, fa/endo um hiato t m mi;,v trans
i'i,'Miv- ah : ia - para >e ;i.>mh lareni 'aos M.liinciitio de
todo i iio\o f,a hunentacao ia nerila ik M'ih entes

i iiiii!' >ei i

para >o a
ntacao na perda oe

E como acontece todos o.s anos haverá a tradicional
romaria d o.s lans aos túmulos dos .seus ídolos (pie se
lotam. \s cemitérios, fieis nomo sempre, estarão muitos
fans levando flores - ha anos que as sepulturas de Fran-
cisco Alves e ('armem Miranda são das mais visitadas
para os que em vida conquistaram seu aplauso e cari-
nho. Nestas páginas, associando-se também, aos senti-
n entos de todos, a R.R. presta sua homenagem aos
que, partindo do mundo dos vivos, so nos deixaram
saudades.
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CAPA

£>

Ângela Maria e Rodolfo Valentino
Aleksitch formam, um dos casais
mais felizes do rádio. Ela é a gran-
de cantora que todos conhecem e
admiram. Êle, que é arquiteto-de-
corador, aderiu' também ao rádio,
surgindo como "disc-jockey" dos
melhores. Nesta edição, divulgamos
interessante reportagem sobre a can-
tora da Mayrink e Copacabana (dis-
cos) : vejam nas páginas 16 e 17.

A ARESP EM MARCHA

Os radialistas de São Paulo comemoraram, recentemente, o
quinto aniversário da sua associação, a prestigiosa ARESP. E o
fizeram da melhor maneira : iniciando um extenso programa de
atividades, desde o perfeito equilíbrio de suas finanças até a
inauguração de muitos melhoramentos em sua sede — discoteca,
biblioteca, bar, etc. Tudo isso, é evidente, afora o começo de
muitas atividades, préestabelecidas pelos seus novos e operosos
dirigentes, entre os quais se destacam Aírton Rodrigues e Hebe
Camargo. Vale salientar que, em apenas um mês, essa nova
diretoria levantou, partindo do zero, meio milhão de cruzeiros.
E tem planos para dez vezes mais em dois anos, com o propósito
c!e concretizar o sonho de uma praça de esportes, pavilhão num
hospital, colônia de férias, etc, para os radialistas locais.

PERIGO À VISTA

Manoel de Nóbrega, seu filho — Carlos Alberto — e Ronald
Golias, não resta a menor dúvida, estão entre os nomes mais
populares da televisão carioca, além do inegável prestígio que
sempre desfrutaram em São Paulo. Talentosos, simpáticos,
cordiais, souberam conquistar o carinho de uma platéia que agora
não lhes regateia aplausos. Entretanto, têm pela frente um inimigo
implacável : o excesso de trabalho. Atuando intensamente no
Rio e em São Paulo, e às vezes em Minas, a trinca famosa pode
sofrer o colapso da saturação. Nada mais que um detalhe,
pode-se dizer, mas que tem ocasionado a ruina de tantos valores.
Que o Nóbrega e seus companheiros atentem para isso e, com a
racionalização de seu trabalho, não venham, como se pode temer,
a se exaurir perante o público.

TV EM RECIFE

Amplia-se a televisão por todo o Brasil. Dentro em breve
estará também em Recife, num grandioso empreendimento da
organização do "Jornal do Comércio" de Pernambuco. Será o
Canal 2, cujo funcionamento está garantido para o início de 1960,
graças às providências do dr. F. Pessoa de Queiroz. Terá a TV
Jornal do Comércio um equipamento e instalações de primeira
ordem, desde o carroreboque, até o sistema de comunicações em
VHF, lentes Zoomar, tele-objetivas, sistemas de micro-ondas, etc.
Sua torre terá 15 metros e seus estúdios — observe-se ! — serão os
maiores da América do Sul )

MEDIDA ACERTADA

Merece elogios a providência do senador Assis Chateaubriand,
dividindo entre os seus auxiliares mais diretos (num total de 22)
todo o seu imenso patrimônio representado pela grande cadeia
dos Diários e Emissoras Associados. Quis o realizador de tantas
obras de vulto em nosso país que a grande organização não
sofresse colapsos com o seu desaparecimento. Num despreendi-
niento que diz bem do seu temperamento de construtor de grandes
obras, o sr. Assis Chateaubriand consolidou, com o seu gesto,
para todo o sempre, a continuidade de órgãos de divulgação e
cultura que tantos e relevantes serviços têm prestado ao país.
Êle sabe que os homens que escolheu continuarão o brilhante
trabalho que começou e dirige com o entusiasmo.
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/'.l/M O ^010 /; PESCOÇO: para evi-
TAR A FLACIDEZ DOS TECIDOS DO PESCOÇO E
EMBELEZAR A PELE DO COLO, UTILIZE ANTI-
SARDINA N. 2
DURANTE O DIA PROTEJA-SE COM ANTISARDI
NA N. 1.

PARA AS FERVAS: para pernas ásperas,
IRRITADAS PELO FRIO INTENSO OU QUEIMADAS PE-
LO SOL, MASSAGENS COM ANTISARDINA N 3 RES-
TITUIRÃO O PRIMITIVO FRÍSCOR DA PELE.

por

PARA OS OMBROS: NA CORREÇÃO DAS IMPERFEIÇÕES DA
PELE DOS OMBROS, FAÇA LEVE MASSAGEM COM ANTISARDINA
N. 3, ATÉ SER O CREME TOTALMENTE ABSORVIDO.

troque
uni minuto diário

beleza e saúde!

!/jt ' "í À

Apenas uni minuto diário... e ANTISARDINA transforma seus

encantos naturais em motivos de inveja e admiração'
ANTISARDINA é um creme de beleza cientificamente preparado
com 3 fórmulas distintas. ANTISARDINA nutre as células, limpa

C clareia a epiderme! É uma garantia de beleza e saúde du pele!

PARA 0 ROSTO: ANTISARDINA N. 1, EXCE-
LENTE BASE PARA PÓ, PROTEGE A PELE SÃ CON-
TRA O APARECIMENTO DE IMPERFEIÇÕES.
PARA ELIMINAR SARDAS, MANCHAS, ESPINHAS,
ETC, APLIQUE ANTISARDINA N. 2.

PARA AS MÃOS: antisardina n. 1, à noi-
TE OU AO SAIR, PROTEGE AS MÃOS EVITANDO
QUE FIQUEM ÁSPERAS OU VERMELHAS
APLIQUE ANTISARDINA N 3 PARA REMOVER MAN-
CHÁS E ASPEREZAS.

MM*,

é£t .^<"»rr^v.

PARA OS BRAÇOS: as vermelhidões e aspere-
ZAS, TÁO COMUNS E QUE ENFEIAM TANTO A PELE DOS
BRAÇOS, COM ANTISARDINA N. 3 DESAPARECEM FÁCIL-
MENTE.
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VOCê PODERÁ SENTIR UMA*LEVE REAÇÃO INICIAL
ÀS PRIMEIRAS APLICAÇÕES DE ANTISARDINA NAS
FÓRMULAS 2 E 3. ESSA REAÇÃO, NATURAL E BENÉ-
FICA, DESAPARECERÁ COM O USO DIÁRIO DO
MODERNO CREME REVITALIZADOR DAS CÉLULAS
DA EPIDERME.

SIGA À BiSCA AS INSTRUÇÕES DA BULA QUE ACOMPANHA 
'CAÕA POTE DE ANTISARDINA
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A arte de bem servir c uma das qualidades da moderna dona-
de-casa; demonstre o seu bom gosto servindo esta deliciosa
Galantine preparada com Sardinhas Coqueiro e . . .

Sua família e seus convidados terão o prazer de apreciar um
receita -saborosa e diferente do comum.

O esmerado preparo e a pureza das Sardinhas Coqueiro sem-
pre adicionam às iguarias um sabor agradável e delicioso ao
paladar.

Essa e outras deliciosas receitas são encon-
iradas no NO VO liiro de receitas CO-
QUE/RO, de autoria de Helena B. San-
girardi. Peça-o, gratuitamente, escrevendo para
a Caixa Postal, 142-Niterói- Est. do Rio.

As Sardinhas COQUEIRO mantêm indefini-
damente o alto padrão de qualidade em virtude

do processo de <(esterilização na lata,f
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